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001 FRANZT, Gisa. Salim Miguel promete sacudida na Fundação . O Estado, 
Florianópolis, 03 de jan. 1993 . Gente e idéias . 

Salim Miguel promete-sacudida na Fundação 
o NOVO SUPERINTEN. 

DENTE DA FUNDAÇAo 

Franklin Cascaes ga. 

rante que a idéia cen· 

trai de sua gestão é a 

integração entre a pro· 

dução cultural e a po· 

pulação. 

O ~ mor e Jo rn alis ta Salim 
Miguel fOi escolh ido pela 

Frente Popular para o cargo de u­
perlntendente da Fundação 
Franklln Ca;,cae durante a ge tão 
érglo Grando na prefwura de 

Flonanópoll orne do maIs ex­
pre IVOS na cultura catannense, 
allm 11guel po UI uma extensa 

bagagem como produtor cultural. 
tendo !>eU trabalho extrapolado in­
clUSive a fronteiras do estado. Ele 
at uou durante mutlo tempo no el­
o RIo-São Pau lo. com partlclpa-

çóe IgOlficatlVas em Jornais e na 
T "tanchete. allm Migue l foi 
um do fundadore do Grupo Sul 
que no ano 50 renovou os concei­
to de cultura em Santa Catarina . 

lém di o. fOI mentor do pnmel­
ro e ÚOlCO longa-melragem produ­
Zido no e tado allm Miguel é au­
lar de vano livros , e sua atuação 
na Editora da F C fOI decl Iva 
para a mesma er a terceira editora 
uOlversltána do paí ,ficando at rás 
apena da U P e da UOIcamp 

Em um primeiro momento, 
quai são as prioridades para a 
Fundação Franklin Cascaes? 

prinCipIO a questão prlmor­
dl3l é o e paço e o quadro funCIO­
nai Atualmente, a Fundação ocu­
pa um e paço mínimo A curto 

o •• crltor. 
Jo .... lI.tII 

'.Um 111,_1 
'nom.'" 

d •• t.que na 
vkt. cult ..... 

"".ntll 
c.urt ... 
....... 0. 
.no.5O 

prazo teremos de encontrar um es­
paço fíSICO adequado para insta ­
larmos a Fundação, e montarmos 
o quadro funcional. ver quem fica 
da antIga equipe , quem sal e quem 
serão o novo Integrante da eq uI­
pe. Eu go taria de esclarecer que 
a deci õe não se rão pe oals . 
EXiste um programa de trabalho 
definido pe lo partidos que com­
põem a Frente Popular, e dentro 
deste programa está In enda a 
questão cultu ral Trata-se de um 
documento de hnhas báSicas que 
ana lisa a necessidade, pos Ibllida­
de e o recursos . A Idéia central 
é a Integração e ntre a produção 
e a população. 

E a visão pessoal sobre cultura? 
a minha opinião, a cultura é 

um bem tão indispensável a uma 
comuDldade como, por exemplo, 
a alime ntação Vivemo em um 
país em cnse permanente, onde as 
pessoa pa sa m fom e e é dIfícil 

querer que tenham con Ciência da 
importán ia da cullu ra . Eu costu­
mo fazer a seguinte comparação : 
qualquer pessoa madianamente 
culta sabe quem foi Homero , mas 
quem fOI seu diligente poucos sa­
benam responder. E nfim , o que 
fica de um povo é a sua cultura , 
é o registro das civilizações. 

Qual a sua idéia a respeito do 
trabalho a ser desenvo lvido na 
Fundação Franklin Cascaes? 

Só sei t raba lha r em equipe e de­
legando atribUições, porque faci­
li ta a reallzação de um projeto um 
pouco maIS ambiCIOSO, e faz com 
que se tenha melhores re ultados. 
Além disso. a distribuição de ta re­
fas traz uma atuação mais ampla 
em todos os níveis. É melhor nã 
prometer e fazer, do que ao con­
tráno. O que posso dize r é que 
vou procurar. dentro do Program a 
da Frente para a área de cultura , 
dar uma boa sacudidela em tudo 

que está por aí. 
E os planos concreto para esta 

"sacudidela"? 
Um cadastramento minucioso 

dos produto res culturais te rá que 
er feito Imediatamente. Depois , 

pretendo realizar reuniões se to­
riaIs com cada um deles para saber 
o que pensam, e de que maneira 
pensam agir e contribuir no sen­
tido de difundir a cult ura entre a 
comuDldade norianopolitana. a 
á rea de teat ro prete ndo convocar 

I ' 
pessoal para fazer e petáculos de 
bom nível e levá-los às várias co­
munidades, através de um cami­
nhão da Fundação. O objetivo é 
desmistificar a idéia de eli te do 
teatro . Pretendo também ampliar 
a rede de bibliotecas municipais 
não apena nas escolas , mas em 
cI bes , centros comunitános, com 
livros específicos e práticos para 
cad comunidade , além da htera­
tu i Ik lazer. com o devido incen-

Peu60 Outr. 

/ 

tivo à participação . Outra meta é 
fazer cadernos da cu ltura popular 
da cidade em pape l reciclado, com 
três finalidades : distribui-los às es­
colas municipais , ve ndê-los a um 
preço acessível em livrarias e ban­
cas, e e nviá-lo at ravés de mala­
direta a a lgumas pessoas que po­
deriam atuar como colaboradores . 
Outro plano é a confecção de um 
informativo da Fundação que seria 
realizado em duas partes: na pri­
meira esta ria o resumo dos even­
tos e os resultados ; na segunda. 
a programação para um período 
até o lança me nto do próximo seg­
mento . O objetivo é que as pes­
soas se informem antecipadamen­
te e convenientemente a respeito 
das opções culturais com distribui­
ção em escolas, hotéis, bares e res­
taurantes . Uma outra meta , a mé­
dio prazo , é promover a integra­
ção com as prefeituras de cidades 
do interior de Santa Catarina , Por-

------------------

to Alegre e Curitiba para viabilizar 
projetos de intercâmbio de reali­
zações para reduzir custos: músi­
cos, exposições e peças de teatro , 
com uma agenda corrida para re­
gião Sul. 

Existem algumas criticas quanto 
à excessiva atenção conferida pela 
Fundação FrankJin Cascaes ao car­
naval, em detrimento de outras 
manifestações culturais. Como vo­
cê se posiciona a esse respeito? 

Já conve rsei com o prefeito e 
o futuro secretá rio de turismo so­
bre este assunto . A partir de ago­
ra , o carnaval como evento passa 
a ser responsabilidade da Setur. 
Apena aspectos do carnaval co­
mo cu ltura popular deverão ter um 
tratamento conj unto entre a fun ­
dação e a Setur. A minha idéia 
é negociar a transferência de even­
tos que não tenham cunho emi­
ne nte mente cultural , como festas 
comerciais, para outras áreas onde 
estejam melho r situadas . 

E a questão de falta de espaços 
para a cultura em Florianópolis? 
. Esta é uma questão polémica.O 
ele e o TAC pertencem ao gover­
no do estado. A minha opinião 
pessoal é de que a prefeitura não 
teria condições de a sumir o custo 
ope racional do ele. O que quere­
mos é negocia r o TAC para a Fu n­
dação , pois o teatro , bem adminis­
trado, poderia prestar serviços im­
portantes na área cu ltural, além 
de centralizar as manifestações. o 
que facilitaria o acesso para todos. 

Como escritor, você deve ter um 
plano especifico para a literatura? 

O ideal eria uma ação conjunta 
com a Fundaçâo Catarinense de 
Cultura e a Universidade , !,ara 
resgatar títulos em coedição com 
editoras privadas ou públicas. E 
assim possibilitar que valores no­
vos, que encontram mais dificul­
dades. te nham chance . 
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002 BOBSIN, Simone. Planos para a cultura municipal. Diário Catarinense. 
Florianópolis, 04 jan. 1993. 

• MUDAN AS 

Planos para a cultura municipal 
o escritor Salim Miguel assume a 
Fundação Franklin Cascaes que, 
agora, 'Vai ficar deS'Oinculada 
da Setur e terá orçamento próprio 

SIMONE BOBSIN 

S
alim Miguel vai deixar a tranqüila vida 
de apoaenUdo, abandonar maia cedo o 
_ ego de sua gostosa casa de praia na 
Cachoeira do Bom J esua, para iniciar a 
partir de hoje Ial trabalho A frente da 

FFC(FundaçIoFranldinCa.scaesI,oórgAomunici­
pai responsive1 pela culturL O escritor nlo critica 
08 ~ de Aldirio Simões, mas entende que 
a fundaçAn tem de ir além. Na cabeça. inúmeras 
id6iu para tomar a entidade mais atuante. 

Uma das primeiras atitudes da Frente Popular, 
que menoce __ eJogi8da, foi a transferência da 

_ ~ .. hi]itfade de protD(!V" o Carnaval apenas 
para a Setur(SecretanadeTurismoI. Antes, a !,'l,'t; 

participava da preparaçAo da festa. Esta jA é uma 
conquista da FOC, que agora poderé se dedicar a 
assuntos Jipdoa • culturL 

Desafio 

O superintendente reeaalta que a fundaçAo vai 
ficar desvinculada da Setur, com orçamento pr~ 
prio, e participará das reuni6es do colegiado. Mas 
adianta que, por enquanto, a fundaçlo Dio serA 
transformada em -=retarlL "Nlo se pretende 
fu. isto porque uma fundaçAo tem muito mais 
facilidade de conseguir verbas ~ficiais e de 
trabalhar com a iniciativa privada, além de co~ 
guir recursoa de outras fundações", esclarece. 

CARLOS SILV~ 

Salim Miguel quer promcroer espetáculos gmtuitos às camadas sociais mais carentes em FLOrianópolis 

D Wio eat.rineDae - QuaJ &eri a 
poHôca ealtural adotada pela Fun­
d.aç6o FranJdin C---? 

Salim Miguel- A fundaçAo deve fazer um 
trabalho abrangendo todas as éreas da 
cultura e 1evé-1o • comunidade_ Nlo tem 
aentido fazer um trabalho para 08 próprios 
produtores. ~ ampliar a atuaçAo 
da fundaçAo e para isto a Frente Popular 
tem um dtv:Umento, que foi amplamente 

slo ou nAo de interesse da comunidade. 
Costumo dizer que 'só nlo erra quem nada 
faz'. Quero reestruturar algumas coisas, 
ampliar setores ligados diretamente à Area 
cultural Por eJ<emplo, a fundaçAo tem que 
se preocupar com cinema, teatro, artes 
plésticas, televialo, dança. literatura, etc. 
O primeiro passo é reorganizar esta estru­
tura e não partir para projetos ambicio­
soa. 

d.iacutido, do qual eu Dlo 
participei na eJaboraçAo 
mas assinaria praticarnen,.. 
te tudo que esté ali 

"Primeiro passo 
e reorganizar a 
estrutura e não 

DC -O que seriam projetoa 
ambici0808? 
S.M. - É querer fazer um 
longa-metragem que vai 
custar milhões. O viAvel é 
começar reunindo o pes­
soal de cinema e ver com 
que recursos eJ<tra-orça­
mentários se pode fazer 

DC - o que coaste deste partir para 
doeu_to? 
SoM. - Uma das coisas que projetos muito 
IM! d.iacutiu foi o Carnaval ambiciosos" 
Como evento, quer- dizer, 
deefiledas-=olaadeaambanapassarela, é 
hoje um corpo estranho na fundaçAo e tem 
maia vinculaçII.o com a Secretaria de Turis­
mo. O Carnaval como manifestaçlo da 
cultura popular sim. este poderia ser reali­
zado em conjunto com a fundaçAo e a 
Satur_ Eata é uma maneira de aliviar o 
p e 8 8 cal. que, durante maia de meio ano, se 
preocupa com a preparaçAo desta festa, e 
dei:ur maia recuraoe para outras ativida­
des_ 

DC -QaaJ. .. poo.;et... da DOva administra­
çAo da fnndaçAo? 
S.M. -Perguntaram, numa das reuniões, se 
euacabariacomtod0808eventosdafunda­
çIo. Claro que nIo, porque ~a um absur­
do_ Vou procurar avaliar 08 projetos que 

alguma coisa. Tem que estudar com toda a 
classe artlstica a possibilidade de fazer 
a1guna trabalh08, resgatando aspectos da 
cultura popular de Florianópolis, que estA 
desaparecendo. Na área de literatura, nlo 
pretendo partir para edições. O que estou 
pensando é fazer uma série de cadernos de 
cultura popular, com papel recic1ado e 
temas sobre a cidade. 

DC - E quais aeriam 08 outroa plan08 
""veia? 
S.M_ -Na área de teatro, a fundaçAo dispõe 
de um caminhA0 que queremos adapté-Io 
como palco para encenar peças gratuita­
mente em véri08loca.is, Isto nlo é novida­
de, o Lorca (escritor Federico Garcia Lor­
cal na década de 30 fez iato na Espanha, só 

que era com uma carroça. Entlo, a funda­
çAo vai apoiar, mas este apoio terA esta 
contr!partida. Ao invés de fazer um espe­
técuU no TAC (Teatro Álvaro de Carva­
Iho/, vamos usar o caminhlo. Eu costumo 
dizer que nlo é que o povo nlo goste, foi 
feita uma diferenciaçll.o entre ac1asse alta e 
a populaçlo em geral. Hoje, o pessoal da 
periferia de Florianópolis tem até medo de 
puaaremfrenteaoCIC(Centrolntegrado 

e acomodada para certas promoções popu-
1area? No ano pa88ado, por eIemplo, um 
show gratuito do Moraes Moreira no 
Aterro d. BaJa Sul foi um fraC8880. 
S.M. - Ê um processo de conscientizaçll.o, 
formaçAo de público. Nlo se consegue de 
um dia para o outro, por isto iniciei dizendo 
que 'só nlo erra quem nada faz'. Talvez 
alguns destes projetos tenham que ser 
reformulados e eu tenha que chegar e 

de Cultural. Vamos ver se a 
gente rompe com isto. 

DC -Esta é a proposta da 
Freate Popular para popu­
larizar a cultura? 
S,M. - Sim, é levar até a 
populaçAo nlo apenas o 
teatro, mas também eIpo­
siçôe de arte, espetAculos 

"Não abandonaremos 
o pagode, mas não 
nos limitaremos a ele. 
Temos de resgatar 

dizer 'infelizmente tere­
mos que cancelar'. Nlo hA 
demérito nenhum nisto. 
Mas, sem uma preparaçlo, 
nlo adianta. 

DC - Assumir a Fundaçll.o 
FTanJdI.n Cascaes é encara­
do <:omo um desafio? Pre­
tende revolucionar a cultu-

o que há de tradição 
popular na Ilha" 

de dança. shows de música e mostras de 
cinema e video. Nlo vamos abandonar o 
pljJOde, mas nlo vamos n08limitar a isso­
ai reaide a diferença. Além disso, temos de 
reagatar o que hA de tradiçlo e cultura 
popular em Florianópolis, que esté se 
perdendo ou se deformando. 

De - E as prioridades? 
S.M. - A prioridade é arrumar um lugar 
para trabalhar e montar uma estrutura 
funcional para a fundaçAo, que nlo dispõe 
de quadro funcional . O pessoal da prefeitu­
ra foi colocado • disposição da funda­
çll.o. 

De - Na IRIa opinllo, Florianópolis nlo 
.inda uma cidade muito provinciana 

ra municipal? 
SoM, - Sempre gostei de desafios. Relutei 
em aceitar, sou uma pessoa muito critica e 
foi isto que eles me colocaram. Por ser uma 
pessoa muito critica. no momento em que 
me solicitam apoio, digo nlo? Isto me 
motivou, além de eu atuar nesta área hA 
quase 40 anos. Como morei no Rio, tenho 
um relativo transito neste meio. Mas, nlo 
sou ninguém para revolucionar a cidade. 
Costumo trabalhar em equipe e delegar 
tarefas, eéiatoquepretendofazer. Tenho a 
intençll.o de dar uma virada, manter o que 
deu certo, sem receio da criticas, e suspen­
der o que nlo der certo. A minha preocupa­
çAo, mais do que justa, é que onde estive até 
agora dei meu recado 'direitinho'. Só me 
faltava agora, no fim da vida, ratear. 
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003 FEIJÓ, Marcia. Paises latinos estarão no palco em 95 . Diário Catarinense. 
Florianópolis, 01 novo 1994 . Variedades, p.4-5. 

Países latinos estarão no 
fi'undação Franklin Cascaes 
.omeça agora a planejar a 
terceira edição, que terá 
.ol1'Vidados da Argentil1a, 

ruguai, Paraguai e Chile 

MÁRCI.A FEUÓ 

O 
3° Festival acionai Is­
nard de Azevedo começa 
a ser planejado ainda e . 
ta semana. Mal encerrou 
suas atividades na se­

gunda ediçAb do evento e a equipe da 
FundaçAo Fl:ankIin Cascaes já se 
prepara para 1995. Entre as modifi­
cações que serAo estudadas está a 
utensAo da mostra paralela aos de­
mais palses latino-americanos. Se­
gundo o superintendente da Funda· 
çAo. Salim Miguel. deverão ser 
convidados grupos da Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Chile, devido ao 
sucesso das apresentações dos bone­
queiros norte-americanos Bread and 
Puppet TMater. neste ano. 

Outra mudança importante p0-

derá ocorrer no formato do Festi· 
val. A mostra competitiva deverá 
ser repensada, de acordo com Mi· 
guel " Há duas correntes dentro 
da organizaçAo. Uma deseja mano 
ter a competiçAo. pois entende que é 
ele que entusiasma os grupos a 
participarem. Outra acredita que o 
Festival será mais enriquecedor se 
os grupos selecionados apenas apre­
sentarem seus espetáculos. mas pre­
cisamos levar em consideraçAo que SÓ 
a seleçAo ja é uma forma de competi­
çAo". salienta o superintendente. 

OFICINAS - A Fundação Franklin 
Cascaes também pretende iniciar 
atividades ligadas ao Isnard A= 
vedo as im que as reuniões de avalia· 
çAo forem realizadas. Salim Miguel 
afirma que uma das propostas vigen· 
tes é a de trabalhar durante todo o 
ano. em prol do Festival, proporcio­
nando oficinas periódicas junto à 
classe teatral catarinense. Vincular o 
turismo não SÓ ao festival de teatro 
como também à! demais a tividades 
culturais da FundaçAo. proporcio­
nando um número maior de alternati· 
vas para a baixa temporada, é outro 
objetivo de Miguel. 

O superintendente da Franklin 
Cascaes considerou a segunda edi· 
çAo do Festival um grande avanço 
sobre 1993. "Nós estávamos tão 
empolgados com a primeira ediçAo 
que acabamos fazendo algo muito 
mais abrangente e ambicioso do 
que as nosas poasibilidades finan. 
ceiras e de pessoal. M as com os 
apoios que tivemos conseguimos rea· 
lizar o projetado." De acordo COm ele 
também se caracterizou um evento 
bem organizado. cujos pequenos pro­
blemas foram facilmente superados. 
" T1nhamos uma equipe pequena, 
mas muito empenhada, que nAo teve 
horário para dormir ou se alimentar. 
estando completamente voltada pa· 
ra ele. A organizaçAo do Festival 
manteve a boa imagem de F1oripa". 
diz Salim Miguel 

Fusão bem-sucedida 

Medéia Moreno/. do Ilmpo Augusla Não Deu COnla. levou seis [rojéus 110 lsnard Azevedo e mais 31 em OWros jes[Ívais 

Augusta Não Deu Conta 
já recebeu 50 prêmios 

Com apenas duas montagens 
em seu currlculo o grupo Teatro 
Augusta Ao Deu Conta. de 
São José do Rio Preto (SP). 
atingiu a marca dos 50 prêmios. 
conce<tidos pelos mais impor· 
tantes festivais do Pais. Entre 
outros. recebeu o titulo de me­
lhor espetAculo no 10 0 F estival 
de Teatro do Vaie (São José dos 
Campos/SP). 4' Mostra de Tea­
tro de Ourinhos (SP). 10 Festi. 
vai da Região Sudeste (SP). 4 0 

Festival Nacional de Teatro e 
Dança de João Pessoa (PB). 7' 
Mostra Regional de Teatro de 
São José do Rio Preto e 4 o 

Festival de Teatro de Presiden­
te Prudente (SP) . Seu primeiro 
trabalho. O Sétimo Dia. recebeu 
13 dos troféus e Medéia Mate­
rioJ. que levou mais seis premia· 
ções no Festival Isnard Azeve­
do. as 31 restantes. 

O texto de Medéia Material é 
resultado da fusão entre o Me­
deamaterioJ de Heiner Müller . 
O escritor alemão. por sua vez 
baseou·se na Medéia de Eurfpe­
des. que também foi recontada 
por Sêneca. Sua versão é locad a 
em Iolco. na Tessália. reino go­
vernado por EsAo. destronado 
pelo irmAo?épas J 118ão, filho 

de Esão. reclama a coroa e seu 
tio finge-se disposto a devolvê­
la se ele conseguir recuperar o 
Velocino de Ouro. Enganado. 
depois de obter êxito em sua 
tarefa. Jasão une-se a Medéia e 
distrói Esão através de feitiços. 
Depois a repudia para casar-se 
com Creusa, uma princes a de 
Corinto. E nciumada. Medéia 
manda um vestido envenenado 
para a noiva e após matar os 
próprios filhos. foge num carro 
de fogo. puxado por duas ser· 
pentes aladas. 

A peça centra·se na mitologia 
e nas simbologias de caráter ma· 
triarcal ..• A imagem original do 
Caldeirão da TransformaçAo. 
simbolo de Medéia. equiparado 
ao Ovo do Mundo da Grande 
Deusa. é o útero. o vent re fecun­
do. que contém toda a vida. res' 
saltado através do repertório 
gestual do espetáculo". explica 
o grupo. "Na decadência da 
figura mística de Medéia está 
refletido o processo de desvalo­
rização e da falta de autoridade 
a que todas as m ulheres e tudo o 
que era feminino estavam ex­
postos na cultura patriarcal 
que chega aos n08S0S dias" . 
compleqlent,am. América: premiação justa pa melhores atriz e figurino 

oem 
PWZa Vida mostra mundo 
infantil sem subterfúgios 
p.eç~ VlIIIcedora da cate­

gona illfantil no Festival 
Isnard Azevedo, Puxa Vi­
da se deetaca pelo realismo 
de seu enredo. A proposta 
do Núcleo de Estudos so­
bre Teatro para Crianças e 
A d olescentes, de Salva­
dor, é justamente levar ao 
p alco situações cotidianas, 
como a guerra dos sexos, a 
falta de dinheiro. a vida 
famili ar. a relação com os 
p ais e li.! relações de classe 
social. A peça conta a his· 
tória de um clIBal de ir­
mãos. Patricia e Cláudio. 
cuja mie. Hilda. é viúva. 
As crianças moram em um 
prédio que deverá ser de­
molido e vivem sob cons­
tan te perseguição do slndi­
co Libório e da vizinha 
Cleonice. Entre moleca­
gens e brincadeiras, os ir­
mãos se dio conta de que 
há uma forma para se mu­
darem de apart amento e 
fazerem com que a mie se 
case novamente. Acabam 
conseguindo que Rilda ca-

se com Rudi, um colega da 
fábrica onde trabalha e a 
partir deste ponto se de­
senrola a trama. 

Puxa Vida tem três di­
retores. Teresa Costalima 
foi responsável pela condu­
ção das improvisações. pe­
la criação dos cenários e 
figurinos . Cláudio Simões 
adaptou o texto. escrito em 
1975. na Alemanha. para o 
contex to brasileiro e con­
temporâneo . Celso Jr . 
criou a iluminação e reali­
zou a produção executiva. 
Além de melhor espetáculo 
infantil. Puxa Vida rece­
beu os t roféus de melhor 
ator coadjuvante (Prank 
Menezes). atriz coadjuvan­
te (Rose Anias) e ato r 
(George Vladimir) . O Arle­
quim. da Cia. Nosconosco. 
recebeu o titulo de melhor 
peça infantil pelo júri po­
pular. Também ficou com 
melhor maquiagem. sono­
plastia. figurino . cen?gra­
fia, iluminação. conjunto 
de atores e direção. 

Ogrupo ven­
cedor.na ca­
tegona so­

noplastia foi o 
Varal (RJ). pelo 
espetáculo O Fer­
reiro e a Morte, 
e nAo O grupo To­
dos os Que Caem 
(SP). como foi di­
vulgado na e<tiçAo 
de ontem. O t roféu 
de melhor a t riz 
coadjuvante foi 
para Márcia Mon­
teiro. que também 
pertence ao grupo 
Varal e não do To­
dos os Que Caem. 
como consta na 
listagem. O t roféu 
de melhor ma· 
quiagem ficou 
com O grupo Tea· 
t ro Augusta Não 
Deu Conta. por 
M edéia Material. 

"-_"'" Viro e CIJrrtptzMIIa: meUwr dramaturgia original Anatomia HumIDIII ~--

. • 1 • . ~ . ' 

* EM 19113 o Festival 8OJIlOU 12 eepetku­
los conc-te8. Em 1994. aumentou p~toa 

"'. - 'to infutUI e OI 16 conconente8. entre OI 

adultos. 'dad como * EM LUGAR de um CODVl o. 
ocorreu na primeira ecIiçIo, a eecunda teve 
três convicladoa. eendo um daIee pupo 
internacioaaL . Ú * AMPIJOU-SEeipificatívamenteoD -
mero de ~oa da moatra paralela. de 
10(1993)pII'8SO(1994)peç .. ~~= 
ent rea loaamont8daDo.LarfO (t __ da 
ga. a Praça Beato Silv*io _­
Conceiçlole o CiDe Art 7. .. ~ __ ....... * ANTlDADt: de darlawoo ......... oa 
e cuJoe, oficiD" • paI8etrP ymbMn 

, I 

foram aumentadoa. conforme a FundaçI« FranIdiD C _ _ . 

• O mA TRO Álvuo d. Carva1ho, coa 
470luprw •• teve!otado(comuc:edaltel 
em todaa .. ap_taç6ee infantis. peII 
lIIUlhI. N .. peças adultas .. duu ...... 
ofenc:idaa tamb6m eat.ivwam pratic'_ 
te lotadaa durante .. 10 noites. 

• LONAiDataladaDOLaraodaAlf ..... 
para a moatra panIeIa. com &00 lqInI 
.teve lotada durante oa claia ebon • 
rioe. 
• Id:DIAdI.,.nidputes ~. 
paIaRraa-nloe ao 11_ 
ti dllC1O', I t 1'1 ! 
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004 LEI Rosallno deverá ser alterada ainda esse ano. O Estado. Florianópolis, 
02 ag o. 1995. CUltura p. 12. 

Lei Rosalino deverá ser 
alterada ainda este ano 

Apenas dois projetos, dos 
21 autorizados, conseguiram 
deslanchar. Entre eles, o do 

grupo Sim, Por que não? 

A Fundação Franklln Cascaes 
(FFC) suspendeu a publicação'dos 
edttaIs de mcentIvo à cultura e for· 
mou uma comissão para estudar aJo 
terações na Lei Vilson Rosalino. 
Apenas dOIs dos 21 projetos autori­
zados pela fundação desde 1993 COD­

seguiram beneficiar-se do certifica­
do de isenção fiscal - garantia de 
abatimento de 70'Jé' no Imposto Pre­
dial e Territonal Urbano (IPTU) e 
Imposto Sobre Serviços (ISS). A ~ 
missão quer terminar os estudos até 
o fmal deste ano para Iniciar nego­
ciações com a Câmara de Vereado­
res em 1996 

''Vimos que não estava dando cer­
to", disse o presidente da FFC, Salim 
Miguel, para observar que não ha­
VIa sentido em contmuar a publi­
cação dos edttaIs e dar uma "lJ~eção 
de esperança" nos produtores cultu­
raiS, que acsbanam desgastados DO 

processo de negociação com o empr&­
sariado local. Salim Miguel afir­
mou, sem reservas, que o incentivo 
à cultura através da lei Vilson Rosa­
lino "não estava dando resultado, 
empacou'" Em duas oportunidades 
a Fundação publicou editais de in­
centivo à produção cultural de Flo­
rianópolis, em 1993 e 1994. Dos 21 
projetos aos qU8ls foram concedidos 

Plu60 Dutra 

Salim Miguel disse que B lei "empacou' 

certificados de isenção fiscal, dois 
apenas deslancharam. A Sociedade 
Folclórico Boi-de-Mamão de Juazei­
ro conseguiu patrocínio do Jurerê 
Internacional para confecção de per­
sonagens. Um grupo empresarial in­
teressou-se em apoiar o projeto cul­
tural do Sim, Por Que Não? Ambos 
foram beneficiados pela Lei Vilson 

Rosalmo através do edttal de 1994 
No caminho mverso fOi atirado o 
projeto do artista Nei Batista de 
Souza 

O artista resgatou, alicerçado nas 
pesqUisas de Fra.nkJin Ca8C8es, um 
bloco carnavalesco dos anos 30 com­
posto pelos anim!Ús do jogo do bicho. 
Em 1988, Ne! colocou o bloco na rua 
e através da Lei Rosalino pretenrua 
ampliar o trabalho, incluindo a ala 
"cantona dos pássaros e cigarras" 
A tentativa foi frustrada 

"Vou olhar com carinho e depoIS 
telefono." Era essa a resposta que 
geralmente o artista recebia dos em­
presános aos quais apresentava seu 
projeto ''Eles também diziam que 
o contador afirmava Que 'não é van­
tagem"', lembra Nei, que, pessoal· 
mente, visitou dois empresános. A 
trabalhar com papel, o artista refor­
çou a diliculdade de anganar patro­
cínio. "Sempre foi difTciJ. Há uma 
falta de visão". 

"O empresáno não sabe usar 08 

projetos como ferramentas de oomu­
meação", vislumbra o assessor de 
marketing cultural da fundação, 
Murilo Silva, que aponta falhas 
também no que concerne aos produ­
tores culturais. "Na maioria das ve­
zes, encontra um empresáno reti­
cente e não sabe vender. Apresenta 
o certificado como se fosse a pérola 
do proJeto", analisa Silva. A Lei vil­
son f .osaJino (recebeu esse nome do 
aute r ) foi sancionada em 25 de n0-

ve: Ibro de 1991 pelo prefeito Antô­
m J Henrique Bulcão Vianna. 
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ARTE de fazer. O Estado. Florianópolis , 23 fev. 1996. pA 

Arte de fazer 
Florianópolis. nos 'rês úl/tlnos 

anos, descobrru que ;nveSllr em 
cultura é alicerça r o desenvol· 
vimenro da sociedade. Nunca, em 
tão pouco tempo, se relJelou lan· 

tos talentos e se promoveu even­
tos Importantes. como O FestIval 
do Folclore, que apagou as dlfe· 
renças entre as elma.J e trouxe pa­
ra a Ilha a palmo musicai embu­
tida nas M ranças culturaiS dos co­
lonizadores. 

À frente de lodos esses mov,· 
mentos está um talentoso eSCrl -

tor, que trabalha em SilênCIO. a­

brindo cammhos para vlab,lr:.ar 
promoções Salim MIguel prulde 
a Fundação Franklm Cascaes e só 
não m'ançou maIS porque Florra­
nópollS OInda é a ,Iha de casos 
raros, onde governos estadual e 
mUniCIpal se confundem também 
nas ações culturaIS. 

A Fundação Franklln Cascaes 
consolJdou·se como um órgão di· 
nânllco que soube. além d~ tudo. 
resgalar a cu/rura açorrana que o 
desenvolVImento só soube alro· 

pelar. 
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006 CULTURA . O Estado. Florianópolis, 22 maio 1996. Inform ação Geral. 

Cultura 
Superintendente da Fundação 

Frankhn Caseaes. escnlor Salim 
MIguel . Vai panlclpar do 11 
Encontro IntermuOlclpal de Cul-

. tura. promOVIdo pelo Fórum In­
termunIcIpal cnado no ano pas­
sado em Belo Honzonte. Cultura. 
municfplos e de envolvimento 
será o tema central do debates. 

O evento acontecerá entre os 
dIas 29 e I· de Junho 
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007 SAUM participa de reunião cultural na cidade de Vitória . O Estado . 
Florianópolis, 28 maio 1996. Cultura 

Salim participa de 
reunião cultural na 
cidade de Vitória 
o supenntendente da Fundação 

Franklin Cascaes e representante da 
região Sul no F6rum IntermunicIpal de 
Cultura, Salim MIguel, e a coordena­
dora de eventos e ação comuOltána da 
Fundação. Karen Machado. estarão par­
ticIpando entre os was 29 deste mês e 
1° de Junho. em V1I6ria (ES), do 2° 
Encontro IntermuOlclpal de Cultura­
EIC, sob a coordenação daquele F6rum 
criado no ano passado em Belo Hori­
zonte. A aproXl mação de temas como 
cultura. mUOlcfplOs e desenvolvimento 
humano estará no centro dos debates. 
que acontecerão em locais hJSt6ricos da 
cidade, como o ClOeteatro GI6ria, 
Escola de Ane Fali. Praça Costa Pereira 
e Teatro Carlos Gomes. 

- Este trabalho ~ imponante para 
sensIbilizar o Governo Federal na 
busca de incentivos e apoio. e tam~m 
para facIlitar o trânsIto de bens cultu­
rais, declara Salim Miguel. 

Salim Miguel levará cinco projetos 
da FFC para serem examinados, na ten­
tativa de consegUIr financiamento para 
vlabilizá-Ios entre ano. nas áreas de 
artes cêOlcas, dança, artes plásticas. 
folclore e "A Ilha em Buenos Aires lI" 
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008 NUNES. Claudine. CPI aprovada pela Câmara da capital. AN Capital. 
FlorianOpolls. 09 seI. 1997. Politica. p.3. 

Carlos Angioletti Vieira (E) em depoimento à Comissão de Defesa do Consumidor 

Secretário de Turismo salienta transparência 
o ecretário de TUrismo 

do município (Setur) Airton 
de Oliveira disse ontem que a 
Prefeitura pretendia inicial­
mente captar o recur os 
atravé da Fundação Franklin 
Cascaes, mas como ela tem 
vínculo com o governo estava 
Impedida legalmente e aí 
optou-se pela Suzuki. Me mo 
as im, o secretário não vê Irre­
gularidade no fato de a pre I­
dente da Frankhn, Léha 
Pereira unes , ter assinado 
cheque da conta que movI­
mentava o recursos da Suzu-

ki. " Foi feito is o para que 
houvesse transparência". 

Oliveira e nfatiza q ue a 
utilização do dinheiro foi 
administrada pela Setur. As 
festas 1 unina, de Aniversário 
da Cidade e o Carnaval tam­
bém foram beneficiados. No 
caso do Carnaval, o ecretário 
diz que foram recebidos 
recursos também da Embra­
tur e , em relação a eles, os 
recibos foram as inados pelo 
governo. Em nota oficial à 
impren a publicada ontem 
Airton de Oliveira afirma que 

a administração anterior utili­
zou meios semelhantes. 

"Para realização do Festi­
val de Teatro Isnard de Aze­
vedo ano passado, a adminis­
t ração popular através da 
Fundação Franklin Cascae 
obteve da Secretaria de 
Apoio à Cultura do Ministé­
rio da Cultura R$ 156.800,00, 
entregues à Sociedade Ami­
go do Teatro Álvaro de Car­
valho , uma vez que es es 
recursos não podem ser alo­
cados a órgãos oficiais e fun­
daçõe vinculadas". (eN) 

CPI aprovada 
pela Câmara 
da Capital 
Vereadores vão 
apurar repasse 
de verba para 
Festa da Tainha 

CLAUDINE NUNES 

A Câmara de Vereadores da 
Capital aprovou ontem à noite a 
instalação de Comi ão Parla­
mentar de Inquérito (CPI) para 
apurar o repasse de recur os, da 
Telebrás para a fundação União 
de Profes ore Suzuki, que ajuda­
ram a financiar a 22' Festa da 
Tainha. A comissão tem repre­
sentantes de todos os partidos, 
Michel Curi (PPS) , Dalmo 
Mene es (PSDS), Juarez Silveira 
(PFL), João Billencourt (PSL) , 
Francisco Rzatki (PMDB), Mau­
ro Pa sos (PT) e Liacarmen Klei­
ne (PCdoS). O depoimento do 
presidente da fundação Suzuki 
em audiência p'lblica na Câmara 
de Vereadores, à tarde, foi deter­
minante para instalação da CPI. 

Carlos Alberto Angioletti 
Vieira admitiu que a entidade 
agiu como "laranja", interme­
diando o repasse de recur os 
para a Prefeitura, sem controle 
sob~e o dinheiro porque assinou 
cheques em branco. "Meu erro 
foi confiar", declarou durante a 
audiência , acrescentando à 

imprensa ao final que tomou um 
susto quando soube que estava 
financiando a festa, A Suzuki 
recebeu R$ 599,8 mil em convê­
nio com a Telebrás, assinado em 
7 de fevereiro como patrocínio 
do Projeto Revitalização dos Fes­
tejos Populares Tradicionais da 
Ilha de Santa Catarina. 

Vieira disse que foi aberta 
uma conta específica no Sanco 
do Estado de Santa Catarina 
(Sesc) nO 126.675-9 para movi­
mentação tendo três titulares: 
Vieira, o funcionário da Secreta­
ria de Turismo do município 
(Setur), Luiz Carlos Filomeno e a 
pre idente da Fundação Franklin 

ascae , Léha Pereira Nune . O 
pre idente da Suzuki disse que 
ele e Lélia assinaram dOIS talões 
de cheque em branco, entregue 
a Filomeno c não oube respon­
der se o estatuto da Suzukl per­
mite tal pr tlca . Até ontem a 
Suzuki não havia recebido a pres­
tação de contas que terá de apre­
sentar à Telebrás. Vieira não ou­
be responder que fe ta foram 
financiadas. O último extrato 
revelou que obraram R$ 109,00. 

O diretor admini trativo e 
financeiro da Franklin Ca cae , 
Álvaro Ayello, negou sexta-feira 
qualquer participação da entida­
de com a Suzuki ou com a fe ta. 
Mas Vieira disse foi procurado 
pela Franklin ascaes no início 
do ano, com o pedido para que 
fos e um colaborador na capta­
ção de recursos. UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



009 MENEZES, cacau . Cadê o dinheiro? Diário Catarinense. Florianópolis , 11 
set. 1997. Variedades , p. 3. 

Cadê O dinheiro? 
o Secretário de Turismo de Florianópolis, Airton 

Oliveira, divulgou em nota que a Fundação Franklin 
Cascaes recebeu RI! 156.800,00 do Ministério da 
Cultura, para realização do Festival Nacional de Teatro 
Isnard Azevedo, edição de 96. 

O O jornalista Salim Miguel, ex·superintendente, diz 
que não é verdade. 

O "Embora tenha encaminhado projeto especifico 
ao MINC, não recebemos um único centavo. Por ser 
fundação, a FCC pode receber recursos diretamente, 
para posterior prestação de contas,sem necessidade de 
recorrer a terceiros ... " 

O Junto com sua Eglê no refúgio de Cachoeira do 
Bom Jesus, Salim Miguel pede apenas que o poupem 
das mesquinharias e do ódio que cega os politicos. UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



010 LAGO. Rcx:lolfo . Prefeitura usa 1aranJa" para ter verba da Telebrãs. O 
Globo. Rio de Janeiro. 21 set 1997. O pais. p. 10. 

\0 ·0 PAís o GLOBO Domingo, 2 1 de setembro de 199 7 

Prefeitura usa 'laranja' para ter verba da Telebrás , 
Operação de empresa com a Secretaria de Turismo de Florianópolis par~conseg.uir dinheiro via Lei Rouanet é investigada 

Rudotto u,o 

• BAASl.lA. Uma Irregularidade co­
metida pela Prefeitura de Floria· 
n6polis poderA moslru I. existen· 
til. de uml. brecha na lei Roua· 
("lei de Incentivo ~ culturl.. permI­
tindo I. uhhu('lo politlca e Irau­
dulen ta de seus recursos Para 
conseguir uma ve rba que. pela 
lei só pode ser destinada a losllo­
lui{6es privadas. a Secrelula de 
tUrismo, Cultura e Esporte de 
florlanópolis se valeu de uma Ins­
IltUl('lo -Iaranja- (1nterm~iirla). 

I Unllo de Proltssorrs dr Música 
Suzuld (Unlpros). que apresentou 
um projeto 1.0 Mlnlsl~rlo da Cul· 
lur.1 obteve RS 599.8 mil da Tele­
bru como patrodnlo e depois re­
passou dois talOes de cheques as­
,inados em branco para que um 
funclonirlo da Prefeitura adml· 
plslra.sse como bem entendesse 
p dlllheim 

Os recursos . que deveriam ter 
lido gutos na revllallza('lo do 
tarnaval em Florianópolis. loram 
~e5\'lados Agora. o presidente 
da Unlpros. Carlos Alberto Angjo-­
~III leira. tem que prestar con­
lu ao Mlnisttrio da Cultura e l 
Telebrú de uml. verba que ele 
hlo tem I. menor Id~a de onde foi 
porar 

- Fui usado - diz Angiolettl 
~r .. que admite ter funcloMdo 
f 0IlOO -Ioranlo - por •• Pref.ltur • . 
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o ..... ;u está ~t:.lltjo 11I ... ,-,~ lIll .. do 
desde a semana pusada por uma 
comlsslo especial de Inqu~rl to 
da Cimara de florianópolis A co­
mlssio ~ presidida por Michel Cu­
ry (PPB) Com uma semana de 
apura('io, Cury Já 010 onsegue 
mais delender a Prefeitura 

- Infelizmente. o caso ~ grave 
e as Irregularidades 110 multas E 
temo que esteJI.mos apenas co­
mt{I.ndo a descobrir a pontinha 
do Iceberg - diz fury 

Secretaria consultou mJnlsttrto 
pII'1I .. ber como I .. pltroclnJo 

No Inicio do ano, a Secrelarla 
de Turismo, Cultura e Esporte de 
Florianópoli s fez uma consulta ao 
sec::retirlo de Apolo l Cultura do 
Minlsl~rlo da Cultura. Jos~ ÁJva. 
ro Moisés. para saber como pode­
ria se valer de um patrocfnlo nos 
lermos da lei Rouanel (que per· 
mlte (Iue as empresas de~conl em 
do Imposto de Renda o que Inves-­
tirem na área cultural) 

Àquela altura, Já tinha m sido 
'eltas geslOes polttlcas junto ao 
Minlsttrlo das Comunlcaçóes A 
secretarll. Já t inha prometido o 
dinheiro da Telebrb. precisando 
apenas credenclar·se Junto ao MI­
nisttrio da Cultura . que faz a Iria· 
gem dos projetos e aulorlza 05 

palrocfnlos. 
Há um conselho. formado por 

membros da sociedade civil, (a 
atriz Irene RavI.che e o cineasta 
Silvio r.ndl.r participam d.I.) 
que tilAlllA O. projetos Molstl 
e.pIkou que a secretaria nlo pc>­
c:IeriI se credenciar pua obter o 
patrodnlo. desUnado, pela lei , 
__ IlnstllulçOes privadas 
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como seu o projeto que o secre­
titio de Turismo, AJrton Oliveira, 
apresentou-lhe e (01 para BrasOla. 
onde negociou com a Telebrú o 
patrodnlo Ji acertado entre Amln 
e Sérgio Motta. 

- HA uma clrcular Interna que 
determina que qualquer patrocl· 
n10 de empresas ligadas ao Minis­
t~rio dai Comunlcaç6es sÓ pode 
acontecer com a autorlzaçlo ex· 
pressa do ministro ~rw:io Motta 
- expllu Pedm Paulo Cunhl., ge-

rente do Departamento de Comu­
nlcaçlo Soclll da Telebrú e TU­

pondveJ pt lo contrato tom a 
Unlpros. 

No Mlnlst ~rlo da Cultura, o pro-­
jelo )i ch.go,' com um pedido d. 
urgencla. A J Istlflutlva ~ Que ele 
se destinava a obter recursos pa. 
ra festas qUf' ocorreriam na ~po­
ca do cama\ ai e Ji corria O mês 
de Janeiro. Assim , o ministro 
Francisco WI ffor! aprovou o pr~ 
jeto ad refere'ldum (sob condição 

de q)ll!lulta c aprov.l(' o tios "'h .... 
ressidos) do conselho do Progra­
ma Je Apolo ~ Cultura 

Tio logo os recursos da Tele­
brh fml m liberados. o preslden· 
te d a Unlp ros abriu uma conla 
conjunta no Banco do Estado de 
Santa Calarlna com lei la Perei ra 
da Silva Nunes. presidente da 
Fundação Franklln Cascaes. uma 
el ll ldade cultural ligada 1 Secre­
talla de Turismo. Cultura e Espor· 
tea No dia 26 de feverei ro. Anglo­
letU e l e lla assinaram dois talões 
de cheque em branto repassan· 
do-os a lulz Carlos Fllomeno. lun· 

001rlo da secretaria . para que 
risse os recursos. 
- Ou seja. a secretaria. cujas 

t lvldades têm de ser flscaliz.adas 
pela C:imara dos Vereadores e pe­
~ Tribunal de Contas , dispunha 
Ct e quase RS 600 mil para gastar 
como bem quisesse - disse a ve­
readora Lia Carmen Kl e in (pC· 
Ci08) . da comissão de Inquérito. 

Snnhártoa, 10m e eegu.ran('a 
fornecldol pela me.ma nrma 
Além disso, as InvestlgaçOes da 

omiss o at~ o momento revelam 
ue a secretaria gastou maios re-

tursos Para prestar contas do 
ue 101 gasto na promoçio do car· 
aval de florianópolis , foi entre­
ue uma série de notas fiscais de 
ma mesma empresa, a Das [)o.. 

cas do Brasil Indúst ria de Confec· 
çoes lida A Das Docas - uma in· 
dústrla têxtil - foi a empresa 
contratada para fornecer 50 sanl· 
tirl05 qulmlcos por RS 35 mil. foi 
também a escolhida para prestar 
servl('os de carro de som para os 
blocos. por RS 17.5 mil. E IIcou 
responsivel pelos serviços de se­
gurança. pelos quais emUlu duas 
nolas de RS 3.6 mil • RS 10.4 mil . 

- NAo hi dúvida: o dinheiro 101 
mal aplicado - diz o vereador 
Michel Cury 

Os envolvidos com o patroel· 
1110 em Brasllla espantam·se com 

as Irrewularldad cl I::. perld i 
Amln admite as gestões lunlo I 
Motta para liberar os recursos . I 

- Pedi e pedirei sempre rec l 
sos para o meu estado e para 
minha cidade - diz Amln 

Arolo anrma que propólllo 
é atlogl-lo e • prefeita 

O senador afirma nlo ter po. 
do saber das Irregularidades 
desconfia do carite r político c 
comisslo de inquérito aberla 

- Acho que estio se preclp 
lando tom o propósito de atingi 
l prefeita e a mim - afirmou 

O secretlrio de Apolo l Cultu 
ra , José Álvaro Molsh . afirma 
Que o proJelo apresentado ao MI· 
nlst ~rlo da Cultura e ra - tecnica­
mente perfeito" 

- Podemos prever IUdo , mt'" 
nos as lalhas da natu rel a humana 
- di ssf> Molsh, Que ga ran te que 
o ministério nlu vai IIcar 110 pre­
Juizo. pois a lei Houanet exige ri­
gorosa preslação de contas do 
patmclnlo 

Anglolelll li deveria te r apre­
sent ado a presta('lo de cont as 
em março e es tá sendo chamado 
agora para prestar esclareclm n· . 
tos em Brasflla Se não compro­
var o castos , teri de depositar 
os RS 599.8 mil que recebeu de 
palrocinlo no Fundo Nacional de 
Amparo à Cultura 

Pedro Paulo Cunha . da Tele· 
brb. também disse que não p0-
dia prever as Irregularidad es 
quando aceitou o patroc(nlo Ele 
lam~m pretende Ir à Justiça pa­
ra ter de volta o dinheiro. At~ por· 
que. pela lei Rouanel . a r.lebrAs 
nao poderi descontar os recur· ~ 
50s do Imposto de Renda se eles 
nlo (oram e(etlvamente utiJjza· 
dos em projetos culturais 

Procurado . o min ist ro Strslo 
Motta nlo se manifestou sobre o 
assunto A prefeita Ãngela Amln 
disse eslar aguardando o final 
das Investlga('Oes -UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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Comissão apura denúncia de desvio 
FLORIANÓPOLIS 

A ComissãO ParlamenlM de Inquéri· 
to da Câmara de Vereadores de 
Florianópolis, aberta para apurar 

desvio de recUJ1lOS do projeto de Revitali· 
zação das Fe taS Populares, começa nesta 
semana a tomar depoimentos que pode· 
rão esclarecer como o dinheiro foi gasto. 
Amanhã eslMá na CPI a presidente da 
Fundação Franklin Cascaes, professora Lê· 
lia Pereira Nunes, e na quarta· feira, o 
pre idente da União dos Professores de 
Música Suzuki, o maestro Carlos Alberto 
Angioleni Vieira. 

Ao presw informações ã Comissão de 
Defesa do Consumidor da Câmara de 
Vereadores, no começo deste mês, para 
saber sobre a aplicação de parte dos 
recursos na Festa da Tainha, na Barra da 
Lagoa, o maestro afirmou que a prefeitura 
da Capital, por meio da entidade que ele 
dirige, conseguiu R$ 599.800,00 da Tele· 
brãs, via Ministério da Cultura, para o 
projeto de Revitalização das FestaS Popu· 
lares. A administração municipal, que não 
teria direito, se beneficiou da Lei Rouanet 
de Incentivo ã Cultura. Vieira disse ã 
Comissão que se sentiu um "laranja" usado 
pela prefeitura. 

O maestro contou ainda que ele e a 
professora Lêlia abriram uma conta con· 
junta no Sesc para receber O dinheiro . 
mesmo ela não sendo integrante da União 
., assinaram dois talões de cheques em 
branco e entregaram a Luiz Carlos Filo­
"leno, assessor do secretário municipal 
de Turismo, Airton de Oliveira. Segundo 
o extratos bancãrios, o dinheiro foi sacado · 
R$ 200 mil foram retirados urna só vez . 
entre fevereiro e junho. 

O presidente da CPI, vereador Michel 
Cun (PPB), afirmou ontem que como os 
trabalhos e tão iniciando não há culpa· 
dos. Admitiu que hã algo de errado no 
processo. Porém, disse que há nece ida· 
de de todos serem ouvidos para apontar as 
falhas e se hã culpados. 

Outro integrante da CPI, vereador Mauro 
Passos (PT), informou que na sexta· feira 
passada um assessor do ministro da Cultura, 
I'rancisco Weffort, ligou, querendo mais 
detalhes. Depois o assessor manteve conta· 
to com o maestro e o convocou para estar 
em Brasilia para esclarecer a situação. De 
lcordocom Passos, Vieira não sabeo motivo 
da convocação. Ele terá que prestar contaS 
:lo dinheirO que recebeu Ou fazer a sua 
levolução. Procurado pela reportagem on· 
:em ã tarde, o maestro disse que não 
dnha nada a declarar. 

BANCO DE DAOOS/DC 

EXPUCAÇÃO: Lélia Nunes, presidente da Fundaçllo Franklin Cascaes, depõe amanhll 

A SITUAÇÃO 

o fato de a prefeitura de Florianópolis ter recebido RS 599.800,00 da Telebrás, via 
Unipros, para festas populares, só ficou conhecido quando o secretãrio municipal de 
Turismo, Airton Oliveira, esteve reunido com a comunidade da Barra da Lagoa para 
explicar sobre o prejulzo da Festa da Tainha, realizada em julho passado. O Centro 
Comunitário da Barra da Lagoa· que realizou o evento junto com a Secretaria de Turismo 
-nllo aceitou que a festa tivesse dado prejulzo. Pela primeira vez cobraram ingresso para 
entrar na festa e no estacionamento, e foram vendidas oito toneladas de tainha. A 
alegaçllo da diretoria do Centro é que a comunidade estava desconfiada de desvio de 
recursos pela própria entidade. Na ocasillo em que o IIICretário Oliveira explicou sobre a 
arrecadaçllo e gastos das festa informou que houve 8 doaçIo de RS 99 mil da Telebrés. 
Isso desencadeou a investigaçllo da Comissllo de Oef_ do Consumidor e depois foi 
aberta a Comissllo Parlamentar de Inquérito. 

Acusações são 
infundadas, diz 
Airton Oliveira 

O secretário Airton Oliveira afirmou 
ontem que as denúncias de irregularidades 
no repasse de R$ 599.800,00 da Unipros 
para a prefeitura são infundadas. Para ele, 
são pessoas que não querem que se façam 
atividades na Capital. Oliveira reclamou 
que o fato de veicular o assunto em 
jornais, como a reportagem em O Globo de 
ontem, vai impedir que outras entidades ou 
empresas inviSLlm em eventos. 

Oliveira adiantou que não hã nada de irre· 
guiar no processo realizado entre a prefei· 
tura e a Unipros, pois garante que na 
administração anterior foi usado o mes­
mo recurso e muitaS outras prefeituras no 
Brasil tambêm o fazem. Segundo ele, a 
prefeitura não tem dinheiro, e não tem 
direito ã Lei Roaunet, por isso precisa 
buscar formas de recursos para viabilizar 
seus eventos. O dinheiro do projeto foi em· 
pregado na festa junina, da Tainha, da 
Laranja e do Divino. 

O secretário afirmou que haviam tenta· 
do fazer o projeto diretamente pela Setur 
e depois pela Fundação Franklin Cascaes. 
Mas como não era possivel, foi indicado 
que fizessem via ONG. Assim entrou a 
Unipros, jã que Carlos Alberto Angioletti 
Vieira é maestro da Orquestra Sinfônica 
Municipal. O secretário argumentou ain· 
da que o fato da presidente da Fundação 
Franklin Cascaes, Lêlia Pereira Nunes, ter 
aberto a conta conjunta com o maestro foi 
por uma questão de confiança. 

Sobre as notaS fiscais enúlidas por uma 
empresa . onde consta ser indústria de 
confecçóes . para atuar na segurança e 
limpeza no Carnaval, conforme reporta· 
gem do O Globo, o secretário contou que a 
empresa foi escolhida por licitação, pela 
Franklin Cascaes, e no contrato social é 
prestadora de serviços. 

Sobre como preslM as contas, jã que 
quem recebeu o dinheiro foi a Unipros e 
quem o utilizou foi a Setur, o secretário 
informou que nAo bit problemas, pois 
pode ser feito com o preenchimento de 
um formulAria comprovando os gastos 
para os eventos do projeto e tem pnlZO até 
o fim do ano. Procuradas para fa1ar sobre o 
assunto, Aneela Arnin e Lélia Nunes não 
foram encontradas. 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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Caso verba de estas 
vai para esfera judicial 
Processo passa a ser examinado pela Secretaria de Controle Interno do Ministério da Cultura 
81l11dra Carvalho 
BRASILIA 

O Ministério da Cultura decidiu on. 
tem transferir para a esfera judio 
cial o processo obre a liberação 

do RJ! 599. 00,00 para o projeto de 
Revitalização das Festas Populares de 
Florianópolis. Cansado de aguardar a 
prestação de contas, que deveria ter 
sido enviada em março passado, o secre. 
tArio de Apoio à Cultura do Minis. 
tério, José Álvaro Moisés, comunicou 
ontem ao presidente da União dos Profes. 
sares de Música Suzuki, o maestro Carlos 
Alberto Angioletti Vieira, que o processo 
.ruria da ãrea admimstrativa e passaria 
aos cuidados da Secretaria de Controle 
Interno do Minc, ligado ao Ministério da 
F'azenda. 

O secretãno Moisés solicitou tam­
)ém ao presidente da Cãmara de Vera. 
lares de Florianópolis cópia dos depoi. 
nentos prestados na Comissão dos 
)ire,tos do Consumidor sobre as de. 
,úncias de irregularidades envolvendo 
) caso. Eles serão anexados ao processo 
,ncammhado à Secretaria de Controle 
ntemo. 

Por enquanto, porém, segundo José 
,ioisés, não hã irregularidade no fato de 
s recursos terem sido destinados a 
rojetos da prefeitura. "O problema até 
gora é apenas a falta da prestação de 
Dntas", destacou. Se os recursos foram 
plicados no que previa originalmente o 
rojeto aprovado pelo Mine, não haverã 
roblemas. "Mas se houve desvio, os 
!CUrsos terão que ser devolvidos e 
~lhidos aos cofres da Fundação Na. 
IOnal de Cultura, que apeia projetos a 
IOdo perdido", prosseguiu. 

~ 

Ele confirmou que os recursos foram 
e»Iicitados inicialmente através de do­
umentaçio encaminhada pela presi . 
ente da Fundação FrankJin Cascaes, 
élia Nunes, ligada à prefeitura. A Lei 
:ouanet, porém, impede que órgãos 
ovemamentais sejam beneficiados com 

ROBERTO SOOLAlJod .. 
ATRASO: RS 599 mil foram enviados para o Projeto de Revitalizaçl!o das Festas Populares de Florianópolis, como a da Tainha 

inoentivo fiscal . "A própria Fundação 
rankJin Cascaes poderia ter criado uma 
ssociaçAo dos amigos da Fundação, por 
xemplo, para solicitar os recursos, como 
rocedem hoje vArios museus que se 
eneficiam da lei", informou. 
José Moisés informou ter mantido 

iversos contatos com o maestro Carlos 
ngioletti para cobrar a prestação de 
lOtas dos recursos conseguidos da Tele· 
"As, via Lei Rouanet. O secretãno disse 
le, numa das conversas com o maestro, 
k oerca de 15 dias, falou das conseqüên­
as do atraso na prestação de contas, 
c\uindo inclusive o impedimento de sua 
IltituiçAo voltar a solicitar recursos pú· 
leoa. O maestro informou ter recebido 
I aecretãno municipal de Turismo, Air· 
n de Oliveira, a garantia de que os 
cumentos estavam sendo enviados. 
eroebi que ele estava nervoso com a 
uaQAo em que ele talvez tenha se 
volclido por Inooência", concluiu Moi· 

("Ataola RBS) 

Depoimentos importantes na Câmara 
FLORIANÓPOLIS 

A presidente da Fundação FrankJin 
Cascaes, Ulia Pereira Nunes, e o superin. 
tendente administrativo da entidade, ÁJ. 
varo Aielo, depóem hoje à tarde na CPI da 
Câmara de Vereadores de FlOrianópoliS 
que investiga desvio de recursos do proje. 
to de Revitalização das Festas Populares. A 
dúvida principal gira em tomo da forma 
como a verba (R$ 599.800,00) chegou às 
mãos da prefeitura e como este dinheiro 
foi utilizado. Amanhã, a CPI ouve o 
presidente da União dos Professores de 
MúsicaSuzuki (Unipros), o maestro Carlos 
Alberto Angiolelti Vieira; e o presidente 
do Conselho Comunitãno da Barra da 
Lagoa, Odenir Vieira. 

Segundo a vereadora Lia Kleine (PC do 
B), membro da comissAo, os depoimentos 
vão servir para esclarecer vãnas dúvidas. 
O maestro Ang,oletti terá que explicar por 
que apresentou o projeto de Revitalização 
ao Ministério da Cultura, sem mencionar 

que o dinheiro iria ser repassado para a 
prefeitura. Pela Lei Rouanet, de incentivo 
à cultura, a verba só pode ser destinada 
para entidades particulares, e não públi· 
caso No começo do més, Angiolleti prestou 
esclarecimentos ã Cãmara, afirmando que 
agiu de boa fé, mas foi usado como 
"laranja" (intermediAria) no processo. 

O dinheiro ficou disponivel em feverei· 
ro deste ano através de uma conta conjun· 
ta no Besc, aberta pelo maestro e pela 
presidente da Fundação FrankJin Cascaes. 
Em seguida, dois tal6es de cheque em 
branco assinados foram entregues ao 
assessor do secretãno municipal de Turis· 
mo. No depoimento, Ulia terã que expli· 
car por que abriu a conta e assinou os 
cheques sem ter uma ligação oficial com a 
Unipros, Ulia nAo foi localizada para falar 
sobre o assUnto. 

Segundo o secretArio municipal de 
Turismo, Airton Oliveira, que também 
serA ouvido, rodo o processo ocorreu de 

forma legal. ''Tentamos conseguir recur. 
sos no Ministério da Cultura, mas desce­
brimosque isto só seria po ivel através de 
uma ONG. Então essa foi a única salda", 
conta. Ele afirma que o procedimento é 
legal, mas se contradiz ao explicar como o 
dinheiro, que é de uso exclusivo da 
iniciativa privada, veio parar nas mãos da 
prefeitura. "Este dinheiro não veio para a 
prefeitura. Veio para a Unipros que depois 
repassou para um funcionãrio da Secreta­
ria da Turismo", conta. 

Lia desconfia, no entanto, que todo o 
processo serviu na verdade para desviar 
verbas. Por isso, além dos depoimentos, a 
CPI estã reunindo documentos. Jã foram 
solicitadas ã prefeitura todas as notas 
fiscais referente ã utilização do dinheiro 
nas fesras e os respectivos editais de 
liCitação e ao Besc, cópias dos chequea 
utilizados e informaQÕe sobre o dinheiro 
arrecadado na Festa da Tainha, sobre a 
qual permanecem dü\idas quanto ao 
anunCiado prejuízo. UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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Salim Miguel contesta secretário 
Ü

ex.presidente da Fundação Frank· 
Iin Cascaes, na administração pas· 
sada, professor Salim Miguel, con· 

testa as informações do secretArio 
municipal de Turismo, Airton Oliveira, de 
que teria recebido verbas da Lei Rouanet 
de Incentivo ã Cultura via entidade priva· 
da. Segundc Oliveira, a administração 
passada teria enviado um projeto para o 
Ministério da Cultura, utilizando a Asso­
ciação de Amigos do Teatro Álvaro de 
Carvalho como Intermediàrio. 

Miguel disse que a Fundação nunca 
precisou usar deste artifício porque a 
instituição possuia uma conta vinculada 
DO Banco do Brasil para receber verbas 
para eventos culturais (o que segundo ele 
é a forma legal de tramitação dos recur· 
sos). "Recebemos duas vezes recursos 
para o Festival Isnard de Azevedo. Uma 
em 1993, da Fundação Banco do Brasil, e 
em 1994, da Embratel", diz. Miguel disse 
que, ao deixar a Fundação, a conta vincu· 
lada permaneceu aberta. Airton Oliveira 
diz, no entanto, desconhecer esta con· 
ta 

Miguel explica que a Fundação encami. 
nhou um projeto a Brasilia soliCitando 
verbas diretamente ao Ministério da Cul· 
tura para a reaJizaçãodo Festivallsnard de 
Azevedo. Porém, alguns dias depois rece­
beu a resposta do assessor do Ministério, 
José Álvaro Moisés, que alegou falta de 
recursos. Miguel explica ainda que a 
Fundação nAo pode receber diretamente 
em sua conta dinheiro para eventos 
culturais. Mas pode receber numa conta 
vinculada com o Banco do Brasil, e depois 
do evento tem 30 dias (prorrogáveis por 
mais 30) para comprovar os gastos. 

CHEQ E EM BRANCO· Para o ex-se­
cretArio de Turismo, Homero Gomes, o 
dinheiro repassado pela Telebrãs á Uni­
prO$, que o encaminhou ao assessor do 
secretArio Oliveira, Luiz Carlos Filomeno 
em cheques em branco. tem um caráter 
totalmente irregular. O mais grave, se· 
gundo o ex·secretário. é o fato de que náo 
pode haver manipulação de recursos por 
nenhuma secretaria municipal, com ex· 
ceção da secretaria de finanças. ''Tudo o 
que é arrecadado vai para Finanças, que 
paga os empenhos de todas as demais 
secretarias", explica. Para Gomes, esta é 
uma forma de gastar dinheiro sem prestar 
contas, já que o dinheiro não pertence 
oficialmente a eles. Oliveira se defende e 
diz que náo houve irregularidade no 
processo. Segundo ele, o dinheiro repre· 
sentou na verdade um patrocinio, por isso 
pode ser administrado pela secretaria 

POTOS BANCO DE DADOIIIDC 

MEIO DE CAMPO: Orquestra Suzuki foi utilizada como intermediária para dinheiro chegar à prefeitura de Florianópolis 

QUESTIONADO: Oliveira terá que explicar à CPI da amara a tramitaçlo da verbe 

A Unipros deverá prestar contas do 
dinheiro que recebeu ao Ministério da 
Cultura. O ex·secretArio disse que essa 
manobra adotada pela prefeitura de Flo­
rianópolis mostra a fragilidade destes 
programas. Homero Gomes acredita que 
"ficou evidente que houve manipulllQlo 
política para aliberaçAo de ~ pola 
não haveria lógica numa decIaAo favori­
vel para repassar quaae RI 600 mU para 
festas de bairros com projeto de uma 
entidade de prolesaores de milsloa", alir· 
ma. 

A poléma .... ... na CPI ela 
Càmara de Vel"&lldo;-. que VIII ouvir (Ia 

envoMdoa e an ..... a docII .. I ?~ O 
falo ela prefeitura ter r • • ' 'do (Ia RI 
599.800,00 via UnlproI, 16 toou 0IJIIIbed. 
do quando Oliveira .,..... uplIoar o 
prejulao ela r .. ela TalDha, .. ....,.­
julhodoanop h, do o oeauo __ • 

tMio dIaoonIM-a. a U' I' " o _edrIO 
Informou que bouft cIoeQIo de RI 99 
para a feita, o ipi ~ 111 a ...... N • !In"" 
&8Q6o ela Com' n. da do UII ... 

midor. Quando o m"M' atro '!::~ 
trouH • toaa oo.::;::~·=:.;U queIdo,o .. 
aCPI. 
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014 ENVOLVIDOS devem fazer acareação. Diário Catarfnense. Florianópolis, 
03 cut. 1997, p. 35. 

Envolvidos devem fazer acareação 
FLORIANÓPOLIS 

OS vereadores Já pensam em fazer uma acareação 
entre os envolvidos na CPI, já que os depoimentos 
mostraram contradições. O secretário de Turis· 

mo, Airton OlIveira, desmentiu ontem a supenntendcn­
te da Fundação Franklin Cascaes, Lélia Nunes, que 
afirmou ter particIpado do processo a pedido dele. "Não 
me lembro de ter solicitado nada para ela". disse. Ele 
garantiu também que o funcionário do Besc, WaJlace da 
Sih'a, mentiu quando declarou que o dinheiro arrecada· 
do na Festa da Tainha não foi depositado na conta 
bancária a pedido dele. "Não assinei nada. Não tenho 
nada a ver com isso." As assinaturas de cheques e recibos 
foram feitas por funcionários subordinados a ele, que 
afirmam estar cumprindo ordens do secretário. 

Existe duvida também sobre a autoria do projeto que, 
segundo o secretário, foi elaborado pela Fundação Franklin 
Cascaes. Lélia desmente. Outra questão é quanto ao 
pagamento de funcionários da prefeitura. Apenas um deles 
recebeu mais de lU mil. O secretãrio alegou que se refere a 
serviço prestado, mas não explicou por que estava em nome 
de uma só pessoa A Frente Popular promete repetir daqui a 
oito dias o ato publico organizado ontem, com a distribuição 
de tainhas fritas à população. A idéia é chamar a atenção 
para a CPI da Tainha 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Quanto foi gasto nas festas com verbas do convênio 
UniprosfT elebrás 

Carnava!.. ... ..... ........... ... ....... ...... ... .............. . AS 324.512,00 
Aniversário da Cidade .......... ...................... ..... AS 77.262,43 
Festa Junina .............. .. .. .... ............ .... .... .. .. ... AS 101 .526,21 
Festa da Tainha .............................................. AS 99.121,08 
Total.. ............ ........ ................ ....... .......... RS 602.421,72 

- ~ • ;J.,. ......... ",,~ .. , • ~ .. ~. • 

~I' -i f J/41 

/ 

.. "." 

-

'. . '" ___ :..,..~~. -:~_.;o,.. 

HERMES8EZE~ 

MOBILIZAÇÃO: A Frente Popular distribuiu tainhas fritas à populaçllo para chamar atençllo sobre irregularidades 
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01 5 CORR!:A. Nereu. R. Magalhães Jr. {1 979j 

R. M.fI.'hl •• Jr. e 
M.rlo Qulnr.ne no 
Meen.mento do 
H.blt .. ul-Cor,./o do 
Povo 11n. no Hotel 
u/e de Ped,.. A trl •• 
uu,. S.ndronl. 
Cleero S.ndronl. EfI" 
Melhelro. e S.lim 
Mlfluel 

NEIIEU COIlIlIA 

P ~l:'COS dia. ant .. do acidente que 
VItimou R. Magalhlas Jr. recebi 
uma Clrta do ncritor. na qual. en· 

tre outraa c ••• me pedia noticia'sobre 
o andamento da ." adiçlo do seu livro 
...... e Vida da Cruz e Sou ... conf;' 
Ida • Fundaçlo Clltarinen .. de Cultura. 

Homem "_mente ocupado. es· 
critor. tradutor. teatr6logo. jornalista de 
alto nIvat. trMIIIhador infllig6vel. R. 
MaoaIhI- Jr.ainda encontreva tempo 
pa" _ cGrraiponCler com OI amigos. 
emborII o fIz_ aemp" •• P""'. na 
pr6pria _ de radaçlo. como se podia 
_ paio corta '"-euillr do aeu cursivo. 
ora .,bindo ora dncendo deujeita· 
........ na cI8nçe 1llim6trica da esc ri· 
•. O jon In bi formidhal 010 poc:till per· 
dar um a6 minuto na SUl vida intei· 
• Ma .. cladlcadll • noticia OU • peaqui· 
•• logo tr.1Ifoomadaa em livro ou re. 
por1I;pn. 

A ..... foi. com efeito. uma de 
_ grancIaa paIaOaa. E poda _ dizer 

=1IICIIItO do ., liii0. vazado em 
lirnpIae e c..... quaas direta. 
~ cone6ICio do jornalista 

COIII a ascrItor. di permanente curioaó­
......... QUI _ lll\plra no 

'*-=:::: Ir:. imprimir. repor· T.a da_rita. 
• M C C In Jtt. começou a .,a vida 

... dali ... de contOl. Im· 
,..,... • a ""a a outroe 

........ a flcçlo pa" •• .. 10...... S .. oIveIldo in. 
_ •• U. SI _ ~ jterI6cIicoe 
,. .. di ....... Querido lllidlu nos 

• 
agalhã 

• r. • 
Estados Unidos. durante a guerra. cola· 
borou no The New York Tim ... no Pan 
American Magazine e no Theatre 
Aru. tendo entrevistado para esses jor· 
nais grandes celebridades da época. 
como Thomas Mann. André Maurois. 
Emg ludwig. Erich Maria Remarque. 
Antoine de Saint·Exupéry. Jacques Ma· 
ritain. todos refugiados de guerra. 

Além do jornalismo. R. Magalhles Jr. 
tinhe mais duas paixOes: o teatro e a bio­
grafia. Escreveu mais de 30 peças e tra · 
duziu e adaptou cerca de 100 obras de 
teatrólogos estrangeiros. Seus dramas e 
SUIS comédias atralam numeroso públi· 
co ao. teatros da ~a. Mndo que ai· 
gumas dela. foram repreuntadas em 
v6rio. pal_ da Europa. Era a maior au· 
toridade em história do teatro brasileiro. 
Dal a amplitude do. Clpltutos decidados 
• arte dram6tica nas biograf ... de Jo. 
de Alencar. Cruz e Sou .. e Artur Azeve· 
do. 

A biografia. por sua vez. 010 palAva 
de um prolongamento da .ua atividade 
de repórter. Com efeito. R. Magalhl .. 
Jr. perquiria a vida do. MU. biografados 
como quem ia fazer uma reportagem. 
com a curioaidade de qu_r tudo d .. • 
vendar. sempre dnconflando do que o. 
outros j6 haviam dncoberto. E -.ua. 
obra. alo mod ...... no g6nero. talo ri· 
gor da pesquiu. a honMtidade de inter· 
pretaçlo. o gostO' da minúcill. a e.açlo 
com que _onstltula o ambiente históri· 
co e a 6poca em que vivenlm os MU' 
peqonegena. NIo alo biografia. romano 
ceada.. em que a imatlnlçIo do autor 
com .. os fato. historicamente com· 

provados. e és vezes até se sobrepOe a 
eles. 

Ao escrever sobre a 3" ediçlo de Poe· 
.Ia e Vida de Cruz e Sou ... observei 
que. enquanto muitos bi6g"fos coso 
tumam retocar a imagem doa seus retra· 
tos. tirando·lhes os sinaia e a. berrugas, 
Magalhles procurava _ol0c6-las nos 
seu. lugares. de tal maneira que o retrato 
poderia nlo sair mais bonito, mas sem 
dúvida era mais autêntico. Por iaso nun· 
ca considerava os seu. trabalhos obras 
definitiva.. Publicado o livro, era como 
se o nlo tiv .... escrito, poia continuava 
pesquisando infatigavelmente, de tal 
maneira que Clda readiçlo dai suas bio· 
grafias vinha sempre enriquecida de no· 
va.achegas. 

Oepoia de h.ver pubticado trts livros 
sobre Machado da Assia - Ao redor de 
Mach.do de AaaIa, Machado de A.· 
.i. deaconhecido e M.chado de A.· 
.i. funcionA rio público - e quando 
todo. imaginavam Que ele eagotara to· 
da. .a font.. machadianas. .. que, 
pouco ant .. de morrer, surpqende os 
meio. liter6rioa com a mais completa bi· 
ografla publicada "6 hoje ..... Macha· 
do (nada meno. de quetro votum .. ). um 
verdadeiro monumento erguido • 
memória do 00lIO maior _rltor. 

Magalhl .. costumava dizer que Ma· 
chado .. tornara um fanta_Msu. vi· 
da. Onde quer que eat~, na rua ou 
em contato com .. font_ arqulvlstica • 
do pala, ou em viagens paio .... ngeiro. 
o Bruxo do Coame Velho lItaVI aemp" 
nas su .. pegada., a paraegui-lo ou a in .. 
tig6-1o com o. acicltaI dos ... enig· 
ma •. 

s 
Outro aspecto das suas biografIas é o 

lado polêmico. de que alo exemplos Rui 
Barbo.a. o homem e o mite e A vida 
turbulenta de JOM do Patroclnio . A 
primeira. quando foi lançada. suscitou 
grande celeuma nos meios culturais. 
provocando r'plicas violentas dos admi· 
radores incondicionais do grande brasilei· 
ro. Mas nenhuma afirmativa do .utor foi 
lançada a esmo, infundadamente. com 
o único e exclusivo propósito de miniatu· 
rar a estatura do gigante. Joaé do Patro· 
cinio tamb6m aparece dasmitificado no 
livro que I dadicou o biógrafo admir6-
vel. como um astro fotografado • pe. 
quena distAncia. com toda ... sua. c,,· 
teras i viata. 

Se é vllfdade que depois que no. mu· 
damo. para o outro iIIdo da vida o. mor· 
tos continuam .. comunicando ent" ai. 
na parene cornunhlo dOI eaplrito •• a ... 
ta hora R. Magalhlea Jr. deve astar 
exercendo a lUa funçlo de rIP6r*. da 
"pis e papel na mio. num encontro com 
OI aeu. biog"fadOl - Artur Azevedo. 
Olavo BItac. Machado de Aaia, Cn!m;' 
ro de Abreu. Martin. p_. Augusto doe 
Anjoa, Joio do Rio. J0e6 de Alencar ate . 

- em buaca da reapostII PIf1I algumas 
quISto. que nIo _gulrl ..... 
aqui na Temi. Pa_ QUI o vejo _. 
Clr· .. de Machado de AIIIIe ctast.char· 
-lhe, • queima-roupa .... pergunta _ 
bre um doe meIoreI enigmas lIIICfId _: 

- Até hoje _ diacuta no .,.. _ c. 
pitu ... ou nIo __ .... Oue _ dIr e 
........... 1aao1 UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



016 ESCRITORES chegam para final do concurso Apesul. FM. [s .l.]. 24 out. 
1979. 

----CORROO DO POW 

ESCRITORES CHEGAM PARA 
FINAL DO CO CURSO APESUL 

Chep.ram oot m .. _ ~ Porto AIe­
lP'e "" oonvidll<loe ecpedal8 que vlo pa'l"­
clpa.r da Ifrande lmt& de encerramento do 
P rêmio Apesul Revela.çl.o Llterá.rJa 79, ho~ 
le no Hotel L .. le de Pledt'l.. em Gane lP;­
_ de Loyola Brandlo. Sa.llrn MilfU~. E­
IIlf Malh.lro •. FI vlo Arul&r. Ma.rIaa RaJa 
Gaball'lia. Mário P<lInw. e Rern;y Guya l'1i­
lho eewulram !medi t.emenLe p&.na a..,,,,,. 
enquanto Fu",,,,do 5&bI:no. Otto L&re. Re­
oende. Paulo MLnd"" Clam_. Fausto 
OUllha. Moacyr W~ de Ca.otro. e An­
tlmio Calla.do. &OOIIll)anhad"" pelo i>oet& 
MArio Quktotana. dlrlgiram-s! .. TV Gua.lba 
parn.. gI"aVU o pI'OIT'a.m& Em busca da ver ... 
d ado. que vai ao ..,. hoje a noite. 

"O ",rtlsta deve ,..,. Intelramenu. IIvre-. 
decla.rou Am.óno!o Oo.lIlado: o Não deve peno 

.... apenu no. l rut<Joo que a U,..,. .. tuna ~ 
produzir. "- DIoo pode ( .. oh.,. os olhoo dI-
1In~ da realld.ade. p= qu nlo Um na.<l .. 
.. ver com a t.ortu.ra que aoon teceu DO 

BrMI!. 804>re ~ &tu~l alm'tAlra ele aore· 
dite. qUe nlo d4 para conf.ar ll84 intençôea 
do 1I0000TnO: "NIo h á pnmti.... O QUO 
Il"reoe 6 que 6 han do recreio e 6 perm1-
tldo f..- o Que .. QUiser at6 toca.r o .... 
I»!<>0. 

Paulo Mend ", C lm vf o perlodo d& 
oerwJr& como um _nde atJruo paro. O 
1l"L>: ° Ool$aa InboleTávela aooDt"ooram • 
não loram dlvullfadu. Ieoo f&la.n<Io &peou 
na 4re& d a Intonnaçlo Jomall$Woa. E 00-
mo ... nUm .. aio nttm .... para ~ D()&­

.. trabalho arora 6 ....,tar que 1.000 1OOIl­
teça no p"""""te e !lO tuturo". Sobre" 

.Ana1l8andoo a .. t.I&cio Mola!. 0IC0 lAft 
- oomeotou : ' Toda ...... __ 
um f __ 110 BruII .......... pa-. 
Ho fundo. querem 00II1ba0tar.. lIbec I • 
que tom um _ que ndnIfU6m POP" ...... 
oyr W __ de 0Mt.t0 fAlou ....... _ 

LeI. de 6eru_ NaoIooIl&I : ""_. _ fOl'Ull dlmlnuldM l!lot&. _ • 
11 .... nio pode ooeldetlc ocm O -.to OI 
0Lrett0. I"<lr ~. ela pecmlllo .. .. 
preen&Ioo de ~. vI8toa _ c:trt'NIIII que dev ____ "o 

~ consagrados eM literatura brasileOra vieram participar ~. fest. de encerramento 

Prêmios aos melhores serao entregues em Canela 
Via aer proo!arnad<l6 hoje. dU · 

ra..nte a tea!a de confraterniza.­
oi<> no _ La,je de Pedra em 
c..o--!a OS Q\I8Itro ven:)tldores fi~ 
... - ... ~_ Cono. 
~ __ e ut . .... tura In­
r..tll - cio pr""",. A_I R.­
-. J.Ka4rIa U1'. promovido 
pela ~ JomaIística 
Coo.Idu JtIDIar e lDBtWuto no a· 
do..r de uno. oom pat~ do 
OnllJO --.01. Na ocaI!IIia 
taDIItMm _ laIlÇOMla uma an to-
latia C_ .... _>. com to· dmoats-.....- __ wn ... 
~._ 'c. "w.n doa _ re­
ceberam -ao 00InD de"._ 
__ ..... 11'.'''''' ~ 

M oomloB6el JuIIedor'a6 do 
~ A~ aio fonnadaa 
__ n~ ~ nu Je-
t.M do R io 0Tande do SUl : 0U1-
a-mlno ~r. 0aI'I0B oarv .. 'bo 
e Moacyr 80IIac Com ()oIlto 1 ; 
Mário Qulntalla. Clarloa N<>,..,. e 
H -tI« !IooIdadIa C.... PoaI .. > ; 
86rw1o d.. 00Bt& P'ranco. Ly:\ 
lAIft e be'" BrU1d&liae (em 
a.eaIoir.l; MarIa de Lowdoee S4 
.... 1ftoIIt PUct o, J Te""", •. 
~ "..., __ DID«ah lAlZ 

"'_.A-.~ -.. <LII ___ 1I!IhoIIA). 

Qa ,..-- vIo l\IIOI>tar oa ..... 
....sa... Cque ......., .-tD pr6mloo 
de O-t 10 mIt • pIMa .. t ....... u 
_1oiieII&o) ....... .......... 
_ ... ___ ~. Bm 

0c:aI0. a 'v' I çIo poderi ... : 
....... a.;.o 8~. '- ti .. • 
der ...... ; UiD1eI W_ 
-n.n... Mala. oom .-n .. ; Joio 
lI&IHa OIW... Perre:r&, com 

Pela .-gund. vez, Fllusto Cunha e Pllulo Mendes CII""" s100 conyidlldot ~~. 

Ferla<Ie; Paulo Bebanoovr. 
_ Variafieo ... Tédio ; M ILrla 
lI18Ia Vlen da ~ 6I1v ... 
oam Na CosIlha. 

11m PoeIta OUDOOII e u : Rom~l 
ao.., st-. oom Teu peito pul. 
_ e B .......... Noite ; Bruoew.lne 
de So'Je& Dardo. com _,10: 
~...s.noo Ir'&ruI&. com U_a­
.e: CaDtata n.o 1 e LllIenl .... : 
C .... 1ata LO !; _ Hanaldo 

B ins. com Gên" 17; TIfo ~~. 
SIM, com Poema trtMe em ..... 
to Alqre e AQuilo Boje - MíoI· 
tlplo.. 

Em CrônICA: Marlna Krlacher 
Olaa. com PTO"': J0e6 B I .. ,.. 
Perez Filho. oom "lIçio; Maria 
H elena T0m6 O<loç&lvea. OCIID 
Crônica do fno; o.n!lo o-ndln. 
com PeiG d. D ...... ; Marla ela 

Graç& CooIt6 SImm, oom V ..... 
alie oom Que .... fa"-' 

Em LlterabJ .. ]Df ..... : WU" 
1I_ R&ta.el 'I\IOCI. com O .... , 
Emdloe EneyQ& ""......... __ 

O C .. vaUDIM V_; AAa1 IlUda­
ti oom O ... Ior _ •• _" 
de. ~ard ~ ~r· 
Be'Il , oorn Ebte .... _ ...... 

PAdrio; ....... L4d& ---

FootanIve com A ...- _ 

cir<Hltada. 

_Foram .-aq,..,. 11M ...... 
men.sals e 16m .. ou. _ ....... 
oluldal na ... to!ocI& de ...-.r 
",,, oartoe ClertJue. 00&' • 
TEreotnh&. IAn:a de ewz-wo, O­
ru&I Sórta Ma.c.-hado. __ .... 
berto ~ Si.. C&Iioo _ a. 
reJra Oa'lo e D .coe .... J)e. 
tanlCo (em 00010) ; _ ..... 
.. SImões. s........ Job __ 
~.Cl_o~.""" 
1llaIt. Joio N_ V_ .w.t.. 
S6re1o H_. ~ O r 
Jarbu ~ V'IIP>ta 0.,.: 11 11 de _. __ O' r .. 
(V,oeres AAIt~. __ de ar.-
oa Ou,-",,- -' ...... -~ ....... .. ..oetIe Ame. lfa11& .... _ 

~ C .... Q;Iotca)o 

1"onm~_ ..... 

S6rsIo ~. - aea-. ..... 
lo ~ G&roIa Do tI . . ..... 
berto _ ..,.., •• 2 
Io(obr. Mar ... loIirec ' ... tS 
__ D&IIa -. 0.-._ 
~. oar ... ___ 
A.Ilt6nIo NaW. s--. 
bol'JJ Mlra.nd&, IM..... P I 
..... R.o8*"Io 1IUâIeI, t.JII .... 

~, ~ Buft~~~~~= !Jp'plb, TIta p"!' 1 7 ...... 

borto ....... Jairo _ 

da oa.'a. A-.ao fta .... 
t.IIe ...-. oJá an-IIr, 
GIM'oII. Mario. ae....: _ 
~ -. Joio a..t. 
_Bm~ 

I'ftDcanI ~. dIM-
• • l1li ... _ ..... 

de """"'*. UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



017 MAIORES nomes da literatura vão entregar Prêm io APESUl. Correio do 
Povo. Porto Alegre, 24 out 1979, p. 36. 

No aeroporto, uma ·po:'f' e~Jw(lal pClra li IlIIprf'IISa 

j\lIaiores nomes (la Literatura 
vao entregar Prênlio Apesul 
o avião Que ilterrI,~OU à 

15 hor " de ontem no aeropor· 
to $al:8<lo Filho. VIndo d~ 
RIO de JaneIro, Irouxe aI uns 
00 maiore ' nome da litera· 
lura bra ile"a mod~rn' Fer­
nando Sablno. Ollo Lara Re· 
cnde. Paulo Mende Clmj>os, 

t"au to Cunha. ~ ~roacyr \Hr­
neck de C. Iro, AntonlO Cana, 
do. Igná io de LO~'olla B 'n­
dão, Marisa Raja G;ob:.glta, 
tl:ivio Ag-uiar, Mário Ponles, 
S~hm Mi:uel Remi Gorea FI­
!tio e E:lê Malheiros. Do ae­
rl)porlo, eles partiram para a 
ddlde de canela. onde parb­
Clpam, hoje, da fe-ta de Mcer· 
ramenlo do Prêmio Ap"'ul R.­
velação Literária de 1979, pro­
moção do Correio do PO'l., 
Grupo Habltasul e In lituto E,· 
tadual do Livro, no Hotel La 
je de pedra. 

O d embarque no Sllgado 
F,lhl) marcou o reen~ntro. 
do e enlores do cenlro do 
centro do Pai com alguns a­
mil"" do Rio Grande do Sul. 
E pecial.mente com o poeta 
Jlláno Quintana, que che:ou 
eeclto para receber OI! v lho< 
romp~lI'06 de lileralura. 
Depois de mUitos abraço e 
a I tuna. apresentações, aJém 
da tradicional (Dto em grupo, 
a maioria embarcou 00 ônibu 
espeCIal que OI levaria à C. 
lIela. Outro. - Fernando sa­
limo, FIO to Cunha, Moacyr 
W.rneck d Cattro, AntoNo 
Qllado, Otto Lara Resende, 
""lo Mendt.l CampOl e Má-

rlO QUlllt,ma (o Jm p!.·a o.:) 
blÚ010 d TV G ih 0.1 C 

gravaram o plo ... r: 1" "E,n 
Bu_ca da Verti1 ... E .}~:' ai·', 
obre a l!ltI'3L.lra bu! 4lelu. o 

p,-pel do es:r;tor e a cen'JU 
cOl1lra h rr.an.te~laCO(; 8ItlS· 
tka e cultur::lis, 

- A cen • .lra cau~ou um 
gund .. alra"',", .. :::11. atirrnou 
paulo )lende' Camp"5. Prc_eu­
damos COI 2 ab·o ·utam-tnle 
mtolcrávci , que não podJam 
ser divulgadas. Se na Uttra. 
tura esla a fixia pode cr re. 
cuperada. n.o campo lioeIl1 Oi 
danos -o i.r1"ecupeni\ci~ - as 
viema contioolm sendo VIIJ· 
ma ~mpre . 

- Eles não tinham compe­
tl~n:ia. gr.ças a DC1.l3. acres-­
cenl 'u Fernando Sabino. E 
part am para pl'l.:::~gulC;~ 
qua-e pc·,uaJ,. A nos a ed1\O­
ra - a sal) ,á - por exemplo. 
pod.a pJbl.car muita · obras 
que para as outra er:tm proi­
bida energ1camentc. O falo é 
que nenhum intele tua1. ne. 
nhum ser pe ante accltara er 
um censor. Por is ... o. o bllXO 
olvcl da cen!IUTI ofic,.1 

- Eu oio tenho .-egurança 
de que nio voltarem lO Im· 
perio da censura, alerla Anto­
nio C.Uado. Esta abertura ~ 
plrt'ce uma e p«ie de recreio 
ele escola prlm'ria. A J:f1lte 
pode brincar à vontade, pular 
cami~a, se divertir. ma. de· 
po pode to"ar a sinetl e DÓS 
temos ele voltar pari a ali de 
lula. 

O poel. Iar.o Quintana fOI 
o ú,t IUO a ta~ar E dchn.u ua 

pin ào nJma (ra~e, revebJda 
como o re~umo do Qlle todos 
pretendiam dlur: ·'A CeD!ffUra t 

uma p311\ ra que DOiO dtvii 
e~c~Fr no d:cion3rlo". 

Ant~. do d~balt sobre a 
cen'ura. o., e -crit()rCC procura· 
ram d~lin;r a'í obra 1lteraria:> 
e o' autores ml , rtprt'.e~ta. 
tivo da ,:lo!! edade bra511~ira. 
ou aquele6 que a pe"oa que 
pretende conhecer a nos a li· 
teratura não pode dewr de 
ler. 0110 Larl Resende citou 
Ü$ Serlões, de Euclides di 
Cunha. qualquer obra di fa.e 
ruli'ta de Machado de A I. 
um lulor como Ca1>'51r'no de 
Abreu. além de RalZe do Bra 

:1. de ir!! ') Buarque: de llol· 
Illnda. Casa Grande o Senzala 
de G'\I"'rlo Fie rc .• o Tem\>o 
e o Vcnto. de trioo Verl. mo 
Fernando sablno fel qucs,tão 
de acrescentar um pouco de 
poe ia. citando autoros como 
Gonçahe 0'3., C. tro AI, ..... 
O \'ald de Ardr"~c . ll:r o de 
Andrade, "anuel Bandeira • 
11 fiO Qu nlana 

A festa de encerramen" do 
Prómlo AJlMUI Revelação LlIt· 
ráril 79 teri mlcio às 10 ho· 
ra de hoje, com a entrega dos 
prtmios lOS vencedore d" 
quatro catelofla, - ronlo. 
cTÓnlca. literatura infanhl e 
poe ia. Ao meio-d .. , h"era 
um almoço de confratern .. çao 
e no fInal da tarde tod re. 
tornam a Porlo Ale,re 
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./II/or, Campos, Salim, CaI/tido, Sabl/lo. llraldo e Braga lá em Canela 

Festa final do Apesul 80 
reúne grandes 

. , 
Ja nomes 
da literatura em Canela 

'l\x10 c<meur o de I1te~tw-a 
de\ t .el incenlhado, po.:.s , • 
Jon za e..t.r<ante . A oPlIllão , 
do e'Crltores MllJor Fer1l!lll­
de . ZU'aldo, Fernando Sablno. 
Rubem Braga, Pliu.o Mendes 
campos e salIm MIguel. Ele. 
M: encontram e Canela. de· 
Qt • noite de ontem. oomo 
oonVldados elJI)eclw do Ape­
..u &velaçiio lAtOl'arl" 1980. 
cujo encenrunento será rea­
lizado amanhá, no Hotel ãl. 
de ~. Loeo após sua che­
cada a Porto Al....... o gruJlO 
f(]t recepcionado com um al­
moço na sede da Habltasul " _ 
também ontem. iravOU e~ 
Vlrta na TV-2 Gua!ba, 

Ajn:1It. tratando do prollle­
me. d divu,-p';ao cios novos 
talcnt.os e da llnporl nCla dos 
concun~, o cronista Paulo 
Mende~ Campos ru,gen'J Que o 
.PT~mlo Ape-sul eJa e.l5tencl!do 
• t.5tudantes de n Grau. Afi­
nal , oom,p1erou Zrr81:4o (:n­
n hecldo chargista e o aut.or de 
"tT05 Inf..,!,. como "FJI ". 
"O lI1en.inO MalUQUlnllo"). OI 
e.scntoTee estrea.ntes ~m d" 
enfrentar um forte ob:.táculo 
- .. dinculclade de dh'\llIa­
ção. "Mesmo assun. hole oon­
tamoc llOIIl um time de prl­
melrlss.ma na lIleratun. b -
'Ieira." 
Rubem -ar .... , aul.o!·, deDt.r. 

mu to.. outrOfi, cio 1tvro de CO'6-
ntc&s "Ai àe TI. Copuabl.na. ... 
'embrou I reovelacilio de Fer-­
nando Gebetra. "novi) ~ . 
form .. de O1!Cl-e\OeT JlOI \arJcOu 

m liDO de narrat". Inédlto, 
ond~ fiZ uma renexáo das a" 
l1tude. 10madM pe'. In\eDl­
~nh:ia bras~!elI& durante o 
perlodo de ~1'e5Sio dItato­
nal do ()oW~o" Já o OO11t"'­
ta catarlnense SaJlm Ml!IUel 
pelb'a qUe há um _rcada pa­
ralelo para o DO\"O e5Crltor, 
em especial para o """t_ 

D' .... nte quatro anoa", co­
mentou ele, "fI. parte da dI­
redo da ~ 'F!cçio', que 
lançoo. em sua ~ cerOl> de 
áOO .atores de contos SoIMIl­
te eMe fato mo_tra que .. rolo· 
tórla eurt .. - o conto - , V1-
&orOl)l.. atuant.t" DentrO ela. 
crônica. por ua vez, Rubem 
Broca citou o talento , .. úcho 

de Lu Fernando Veri.!6lmo: 
"Ele • a. orande no\' daae 1."­
lo meno. para nós, do IDo de 
aJnelro e São Paulo. O cer­
to e Que po UJ uma boe &<:01-
te.cão e~ todo o BTI.6.U"· 

RO:lIANCE 

ADtónlo Ca'lado, o autor de 
"Quarup". pen:aa que & rue 
"tual e positIva tambem 
o romance, gênero que mUitos 
chegaram a coIlSlderar oomo 
em .xtJnçio dentro da I1tera­
tw-a brasHelra. "O romanc ... I 
bem. Depois de um.. r.... de 
grande mbn~ro de contistas, 
t.emos o reSStlrglmento do r0-
mance Parece que. antes. a 
dItadura ra7J .. com que .. Pf'.'­
ECa e.c':reve~se c.ada vez menO!! 
Dai a extstencta de tantol{ 
COllt1"tns." 

Para Ziraldo. a década de 
AO trará o fortalecimento da 
llteratura. infantU Quando 
publlCou :;eu maIS novo livro .. 
" O Menmo MalU<l\llllho", ele 
pôde ven!lcar o tnteresu da. 
e.§Col ~ e lmula.r o hábl­
to da Ic>tw·. ent.re ... estu­
dantes, " 0 rato i Q"e .. tel.­
~ . o ajUdou as etranças & 

deixarem de ler. Há uma a:e­
nção Inte"a que leu muito 
pouco Só o livro oonvida a. 
refletir. podendo me.,mo .Ita­
ar • Ylda de al1tuém· 

Já Ant6mo C8.llado acredi­
ta. que & telf'VIs:!o t.a.mbem &-

Judou no ren • .eunento da 11-
ten.tura itúan 11 faz.endo pl'O­

gramas ba eadN na obra de 
Mon eira Loba o, como "0 Si­
l10 do Plcap \1 Amar~'o & 
lembro ainda. o papel d1< te\e­
vl.São nOl'te-amellcana durante 
• Guerra do 1Vetnsme ~e-
1ando multo' tat"" desconbl!­
Cldos da oPUUào públ1ca. 

JOIDi LESNO/11 

.Alnd.. no aeTOl)llrlo Salaado 
l"\lho. O humo: .. sta e te .. tró10-
go MlllOr Fernand... 1eml>ra­
que. em 19'14. ba' a tradWzI­
do a1gu"", contos do lIvro • A­
bom the Horrour", do ex-bee­
tle Jobn Lennon, .~o:tna1'l 

em sem na "/11unca fiquei 
Ubel1QO se chean:-am .. puo.­
ClT o li no no Br&S11 POOe 
Stl Que ago" ~'QJ ta o mte· 
r 

Para .. ent.reca 408 prftnlo!. 
(catelori de oooto. crbruca, 
poetil& e Utnatura. tnaf'n\.U) do 
Apesul Rntl&çAo uterin& 10. 
promovido pelo Correio do Po­
vo. Instituto Il<ta.du&\ do LI­
\TO • GrJpo Ha.bit.asul. tam­
bem forem eonVldadol; .. 04-
crltores J0611é G<lima.ri . l"er­
relra Gulla.r Moac Werneck 
de Ca tI'O Moactr 14 ..... oa.r-
lo. Re\ erb I, M&rlo Qulntana 
• ia.! la DlIIorah Lua do Pra­
do. Junt....... partlcJpariO 
do uma _lo de &utc\c'11ll<M 
lI!nanhi no lAJ de Pedra 

Gr/ljJo Hab,'a~/lt r/'cepclDnOu OI fi cntorflS 
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019 Hab itasul-Correio revela quatro escritores novos ao público leitor. Correio do 
Povo. Porto Alegre , 10 novo 1981 . p. 12. 

Francisco Antonio C1ldas audou os 'Lencedores • 

Péncles Druc/t citou os bons resultados do Prêmio 

FESTA DE ENCEHlUMEN1'U I!:M (;ANI!:U 

Habitasul-Correio 
revela 
novos 

quatro escritores 
ao público leitor 

Paulo RicaMo Berktr (com 
a poesIa ,.,.. Cidade, o Ho­
mem "). Iria. l\luller PO('as 
(no genero da ficção Infan­
tU com seus trés trabalho.s 
.. O Passeio de Rói-rói " 
"Um Aconte<'1mcnto DUe­
rcnte" e A VIlS!<lura Voado­
ra:'), Luiz Alberto Uebeclle 
(rom o conto ul.& Pasiva") 
e Virrinia. CapparrUl de 11-

drade (com. a cl"vniCa "En .. 
") . o. 

~ os quatro no\>os (>scríto· 
res mtrrgl.1e.s ao público Ipi .. 
tor 1"'10 Pr'mlo n.blt.sul­
CorreIo do "o\,o 
Literária IQSl, 

A entrega de premiO cOr, 
100 mU e uma placa Em pra­
ta pa.ra. cada. um dos vence­
dores) ocorreu no Hotel La­
JO do Pedra. om Cnuela . 
num.. festa lruclada !IS IOh 
e Que se prolongou atr o fi­
nal da. tarde. incluindo um 
al'11OOO e Sé ~(l de autÓ4tra ­
to~. Concornam "0 n6fllt""l 

lD!'<Iito da Uteraturll de to­
uo o Estado. 

AI m dos prr11Jt.ldo.. ..... e.stu 
t,\rnbp.Ill ff m COll.{,O"'1't:TI 

Po ia Ligia StP.lgJcdet 
Chan',s ("" mpo de Conso" 
1""",,-, "Tempo de Exalta:­
ção", "Tem»:> d. Contn­
;10", "Tempo de Liberta .. 
ção", "Tempo de Doação") ; 
Colbert Soar.. Pinto Júnior 
("Corr06lva" ~ "Platônica") , 
Ilerenlce Correa Ra"\-arulrllo 
( .. Ftgu"... .. ) e Manoel J . M. 
Lucas ("O OUtono do Pa­
!;rI arca ") 

Na..~ dtnu,1~ ('ftl..PQO"'"1ru nA 
nO!l'1.es eram ' rO'llo - C3.rl 
OerllMe (" O Caso d,. CIUllI­
r,eta H e "OomiJ!o Nâo "), Er­
wln Todt (" A EstIela de CI­
nema e Eu,·,. Paulo Roberto 
do Sá. '''Contratempo'') e 
Káttr,. Dlefr Funk (" Queti­
do Diário"); crôuiea - Vem 
Jl(>~lna. JaegEr (MO Meu Tio 
José"). E1isabeth Alves 
(~Tempo" ~ ~Prolunda Ho­
Ta">' Jo.'Oé Katz (" ... s Velhas 
Senhoras") e Zenir Fl.ore.s 
.fschado (I'Retre.to"); fie .. 
.;50 Infantil - Leda. Noeml 
Mendes ("0 OVo "oml da 
Coco"), Helena GraUlotm 
(h Brlnquedoo Falo.ntes"), 
Paulo Amando de OUveir .. 
Rocha. (U A A ventura. do 
PláozInho Colorido") e Ali­
ce Gemma Bred" Mígllavac­
ca (O IPI\ra-quedos do PIIm­
pUm"). 

CERDfÓNJA 

A proclamação dos psento­
res-revelação de lli81 ooorreu 
no Salão Nobre do Laje de 
Pedra, que ficou lotado. 
Compareceu uma mMia de 
300 neasoaa - llmntad"" e 
destaques do ano, _rltore .. 
JornaJlstu, fa.mUla.res e dI-

autoridades convlda-

~nr& os esrritore inician­
t.e. foi uma ót'ma opOltunl­
dado também de oonfrate,.­
nll:\r com dIversos nomes ja 
OOnsagrnd03 da Ilteratura 
braMlelra. Entro outr06, es­
tavam presentps à fe6ta: 
),Im"" Fenlande.s, FErnllJldo 
ba:,lno. Josué Guimarães. 
Carlos Eduardo No"",,", Ba­
ltm MI':llel, C(cero o UUTa 
CUlldronl, Marcos de Vas­
rl)ncello. Raunwldo Mnga­
Ihóes Junior. :C"'\1In~os Pel­
legrlnl Jimlor. Lyn Luft, 
'V!(jQClr Scliar. Eftlé Malhei­
ro.. Paulo Rónal. Mario 
,"ulntana, Luiz Fernl\T'lo Ve­
rfc;qroo, Moacyr WernecK: de 
C" Ira, Paulo Gouvêa da 
C()..~ta. Roberto!) Avl1a 

Pé,.lcles de P'reltas Dl1lck, 
pr. ldente do Gmpo Hablta­
sul. Que dirigiu a cf'umónta, 
t'1t;-ou alvuns nWIlf'l'QS Que 
('O:llprovnm o su('e~:-;o do 
r,)llruno, Se~undo ell:, naU 
d. :?2 mil trabalhos dlsputa­
Iam, entrr 1918 e 1961 08 
pll;lnlo~ ol:rt:rtct06. Houve, 
ctu"antr o J'Il ("mo neriodo j 

11 r.nl lUbC1 IÇóf'S nOl\'ldUat; 
F o mil!.' Important. · vérlos 
do.-; autores !("}ecionados pe .. 
los jurrulos InlellLmm carrei­
ra. IIt.('r~rla, a:\. .... mando cola­
OOI·.,çõe, pJrR .1ornol, o 11l­
rl"slve publíc ndo livro. 

F. TREG 

Em I 82. na Quinta edI­
ção, lém das duas antolo­
BW\ com os traoa.lhos von­
cedOl'("s do ano. o concurso 
J ç 1'B um OUtrO VOlume, 

com obr... do ..".,rltores r<!­

veladoo nas rea.11.z.açÕ<'s ante­
riores. Também partiCiparam 
da mesa que preSidiu a en­
trega de pl'cmlos : Gulnter 
SrhJleptr. prefeito de Cane­
la: Luls Ca:I08 Baroo,.a Les­
.a. ecretérlo estadual de 
Cultura. Desperto o Tmis­
mo; Jair Hamms. se<'retárl0 
f'ürRoOrdlná......,o do Governo 
de Santa Catarina, Francis­
co Antonio Calda" diretor 
da Empresa Jorn:.ll tlca Cal­
d~s Junlor; J ayme Cop­
t <bl, coordenador do Prê­
mio: ~ Mauro Corte ~al. 
1II'.lpertntellCf"nte da ál"{'â de 
Rotelarl do Grupo Hablta-
6ul. 

Em seguida, o e::iCl'it.or 
It ucho J0811e Ounnarães su-
1)r,.1 ao pa.lco paTa comumcar 
o nome do utor .. rf:lvelllc::ão 
do ano em flcçüo lnfal\tll. 
O escritor e tradutor lPaulo 
Rónal foi rha.uwdo para en­
tregar a placa alusIva e Ral­
Jnlllldo Maga1hÕ(" JUnior 
pAra. pa86&.r m ãOl d a. ven­
""dora Iria Millltr Po<;as a 
('ademeta de poupança no 
,lar de Cr$ 100 mil, lrIa foi 

conduzida ao palco por Cl­
rero 5andronl. 

Fol & veli, então, da crÔ­
nica. Carlos Eduardo No­
vaes anunciou a vencedor&. e 
Luis Fernando Verlsf.lmo en­
tle~ou o premio enquanto 
Fernando Bablno faz!1L O 

mesmo com a placa. A cro­
nista revellLçlo ae 19tH Vlr­
r,lnla Capparellí ;:\8 Andrade 
foi rondll2lda ao palco por 
MiIIOr Fernandes A seguir, 
fo!'am cha.mados Mário Qllln­
tana. Moa.cyr \Vernec.iC de 
Oastro para entre&M'em o 
premIO o a pla<.a. e Marcos 
Va.~concellos pa.ra anunciar 
o melhor contista - Luf.s Al­
berto Hcbeche. leovado ao 
pl\.leo por Eglê Ma.lhelroo. 

Por fim, foi anunciado o 
no.'1le do vencedor em poe­
~la: Paulo RIcardo Becker. 
,João Nlcolau do Oa4'valho, 
d,. Fundação Catarinen.se do 
CUltura, entre~ou a placa e, 
Carlos Mene2leS, a caderneta 
de poupança. O nome de Be­
cktr foI anunciado pelo JOI­
naUsta ~ apreEcutadO!' de te­
lev . o Roberto D' AvUa, o 
ele ch ;01\ no p~lco condu­
,ido paI Lura à~ L"'t..uos 

NOVO G'::-'I::/W 

Apos ~ e"trei" d< p!+­
anlos, o dire tor d" nnpr 
Jomalls'lca CILIda3 Júnior, 
Francisco Antonio CAldas. 
t ... um breve dlacuroo de 
saUdAç1\O aoa vencedores. 
Com um pa.<sa<!o em 86 anos 
_edicndos il ellltu', rio­
arandrnse, lo no~ empresa 
Mml)l'@ fez QU&tl.o dI! J'87~ .. 
lar novos val<>res de esU­
mular ... boM vocações lIte­
ré.rta.s e de criar em tomo de 
si um ambIenta favoréNol à 
.l>u1lçáo cultural o caso 
partloul..,. destes pl'fmio, te­
mos orgulho de acentuar 
qlJe IL iniciativa não frustrou 
no as esperanças 10 con­
trário. e:"l:cedeu todos 08 me­
lhores progn6stlco.", 

Em ~ egllida, falou o secre .. 
t.árlo B3rbosa Ltsa. congra­
tn!ando-se com .. inictativa ~ 
5Illlentando sua Importancla 
Foi então que, ""lIcitandQ a­
pl\lto. o ~Itor Rabnundo 
Magalhã"" Junior, membro 
da ! .. cademla Brulletra de 
Lttras, sugeriu a InclusOO de 
nova cat.l'1l"oria· & do teatro. 
Perlcles de FreJta:. Druck a .. 
firmou que tal suaeo;;táo se­
m posta (I'tn prática 111\ qUlIl­

t.a edlção do concurso, em 
I08~. 

Na t(Cue de s.ibado, após 
almoco 110 Salão do Implú­
vlo. houve ~ de autó­
gratos tanto do vencedores 
do prbnlo, <,<,mo dos "",rito­
rc cOlwldados. Foi ~ 
concort1da, cem 06 púch06, 
em ...,.cl.l, fRzendo ,,..OOe 
5UCe&,.I«), 

EglI MIIlMlTo. conduziu Luiz Alberto Hebechc ao 1la /co 

OS VENCEDORES 
Vir, lnl. C_ r.tli d. 

And rade foi a vencedora 
do gênero. da crólllCa 
com uEnsalo". Bibliote­
cária do IPERGS, desta­
que em cronlc.a e em h­
tetura infantil de 1979. 
duas vezes de taque em 
literatlU'a infantil em 
1980, ela cla:,si;f'COU-se 
na etapa de junho do 
Prênuo Habitasul l Cor. 
relo do Povo, Virgínia, 
de 32 anos, focaliza qua· 
se que oh e Ivamente o 
me mo tema: o confron­
to entre a aparência e a 
es ência da;; I"'.S03.!. Se­
gundo a comissão julga­
dora, HEn aios" re\'ela 
"na f1uide-z da fra e. nO 
dominio do idioma, na 
precisão dos coneeitos. 
nos toques de lirismo 
bem temperado de ternu-
ra e ironia, a recrota 
pronta ao assédio da ci­
dadel. do público e da 
crítica, Nâo temos dúvi­
da de que conqltistarA 
um ~ outra" 

Paulo Riclrdo Becker, 
de 20 anos. venceu eom 
a poe"a "A Cidade, o 
Homem". Para o jura­
dos. trata-se de um. 0-

bra b<>m r.,ahzada, que 
comO\'e c eleva o e pír:-
"to <\1.1. ob\'b~-bl'll=""" 
funda fixa fAm do. a 
peeto exemplare da vi­
da moderna. Não lhe fal­
tam, além di,so, ,'i ão 
dramática. amplitude de 
sentimento e ótima apre­
sentação forma\" _ Bec­
ker trabalba na amcul­
tura com SUa famiha em 
MllIrI'o Reuter, distrito 
de Dois lnn~o5 _ Preten· 
de fuer da literatura a 
sua profis ão. Ma nao 
e lluoe com e$JX"rança. 

ingoouas. Tem coo cién· 
cia da dIficuldade pa­
ra edItar hvros e do 
pouco que é pago 006 es­
critores. "O próprIO Car­
los Drunnnood do An· 
drade, no so poeta maJOr 
se apo!-entou como lun· 
cionáTlo púbhco", lem­
bra el 

Luiz ,'Iberto Hebeche 
27 ao,"" JlaS('ldo em Qu.· 
rai ~ prof~~r unlven.i­
UrJO de FiIO!'ofla em 
Ijuí. .unp~~ .... lonou OS 
membro. da comi áo 
julgadora com seu conto 
"La Pasi'·a .. , Ele narra 
um fato fíctieio, oconi­
do num bar real de Mon· 
tevidéu d .. nome La Pa­
siv.. · 0 teJrul suntiu .... 
pontan .. amente em mi­
Ilha im 'naçio. ResolVi 
.........,ver <obre aquelo 
bar onde. Manos. quall­
do não existiam celJ.'>ura 
nl.'m a dJudura. eu me 
encontr 'a com &mIgo 
e parent"" para tomar 

cerveja "Desdo 
doi nte, Hel>eche se 

du: 1 ~ado. I lIentura, 
m.. nunra hali. publi­
cado nada. Em 1980, foi 
de taque no Premio Ha­
b ita uVCOrrelO do 1'0\ 0 
('Om o ronto o O Rio ••• 

'rll N~lIer P~.. a 
ilicou- na prunetra 

eupa com trê traba­
lhos Vrrl edore de fic­
cão ",tantil : "O Pa seio 
de RÓHÓI", ''Um Acol>­
leornento Düer .. nte" o 
o'A Vusoun Voadora" 
Jornalí ta, trabalhando 
no Dt'partamento de 1;, 
d\ cio í' d. á 

relarla d .. Educação, 
começou a e:tCre\ tr hi. 
pou;:o tempo, Se can­
to -o textos pequeno! 
para Cl'iançaa recém o~ 
ainda não alfabetizadas. 

rumalS e objeto manU­
mado , que anham \ d. 
própria. formam o per­
sona~ens dos trabalhos 
de Ina. Ela garante que 
e tes são O> (=as mais 
apreclados pela cria0-
ça.s De fa e de suas vi­
da!;: "é o mundo mágico 
d. Inflncia ·'. 

• 
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Catarinenses trazem para Feira 
a Antologia do Varal Literário 

A Editora da Universidade 
Federal de Santa Catarina está 
lançando nesta Feira quatro 11· 
vro. que estaria sendo auto· 
srafados a partir das 20 h de 
hOje: "Antologia do Varal Llte· 
rárlo", com coordenação e In· 
trodução de Alcides Bus.. "Es· 
te Mar Catarina", com contos 
de dIVerso. autore., tendo co· 
mo tema o mar; "Partidos e 
Políticos de Santa Catarina ", 
de Carlos Alberto Silveira Len· 
zl; e " O Detetive de Florianó­
polls .. , com c rônlcas de Jair 
Francl.Ko Hamm • . 

O "Varal Literário" é um mo· 
vlmento que reúne escritores 
jovens, em Florlan6poUs. Eles 
costumam "pendurar" textos e 
poemas em espaços abertos, 
como o campus universitário, 
ou embaixo da tradicional fi· 
lUelra da Praça XV, no centro 
da capital catarlnense, Durante 
e ..... exposições, o grupo reco­
lheu sUlestOes do público, 
~ de-- uma votação, sele· 
clonando os melhores traba· 
lhos, entre textos, poemas, 
charges e outras propostas, 
reUnidas agora nesta publica. 
çAo. Além de autografar a sua 
antologia, os Integrantes do 
" Varal" vio expor seua traba· 
lhos na Praça da Alfândega, 
durante todo o dia de hoje, re· 
citando seus poemas e afere. 

cendo seu própriO espetáCUlO 
~. 

Também estarAo na Feira os 
organizadores de "Este Mar 
Catarina", Flávio José Cardo· 
so, Salim Miguel e Silveira de 
Souza. A obra reúne 18 contos 
de escritores catarlnenses em 
diversas épocas, que abordam 
o mar, tema característico da 
literatura local, tanto pela ex· 

tensio do litoral quanto pela 
sua importânCia na vida dos 
habitantes de Santa Catarina. 
Entre os autores, .. !Ao Adolfo 
Boos Júnior, AmUcar Neves, 
Emanuel Medeiros Vieira, Vir· 
giIJo Várzea e Guldo Wllmar 
Sass!. Além da coletãnea, a 
obra apresenta ainda allUlIS 
dados sobre cada um dos escrl· 
tores e, ao final, um estudo cri· 

Uco dos contos, por Nereu Cor· 
rêa. 

Outro dos lançamentos, 
"Partidos e Políticos", faz um 
levantamento de movimentos e 
de figuras Importantes na vida 
política do Estado, desde os 
tempos do ImpériO. Seu autor, 
Carlos Alberto Silveira Leml, é 
Jornalista, professor e advoga. 
do. O outro livro que está sendo 
lançado hoje na Feira pela Edl· 
tora da UFSC, é "O Detetive de 
Florianópolis", de Jair Fran· 
cisco Hamms que segue uma 
linha de humor. acompanhando 
um personagem (o "Detetive") 
em crônicas que procuram 
captar o espírito Irreverente e 
gozador do Ilhéu . Além diSso, 
há outras que tratam também 
da Ilha de Santa Catarina. 

DepOis que a Fundação Cata· 
rlnense de Cultura desativou 
suas edlçOes (F.C.C.), coube á 
Editora da UFSC assumir o 
lançamento dos novos autores 
do Estado, o que já está fazen· 
do há cerca de dois anos e mel· 
o. Implantada em 1981, a Edl· 
tora procura atuar nio só nas 
áreas de livros didáticos e 11· 
vros·textos, mas também na 
área de criação literária, tanto 
de autores catarlnenses quanto 
de outros Estados, desde que 

tratem de assuntos relativos a 
Santa Catarina. 

Seu diretor, Salim Miguel, In· 
forma que a lUosotla de traba· 
lho • procurar equilibrar o lan· 
çamento de titula. vendáveis 
com outros que nio apretOen· 
tam um retomo Imediato, mas 
que contribuem para que a 
Universidade seja Identlllcada 
com um centro de produçlo e 
de dllusAo da cultura local. 
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Conritivacaunine~ 
autografa à noitinha 

Como tem ocorrido nos OI­
tlmo anos, a Feira do Livro 
de Porto Aleare viver', hoje, 
um momento dedicado aos 
autores de Santa Catarina 
Em anos anteriores, eles 
chellavam aqui através da 
Fundaçlo Catarlnense de 
Cultura , Neste ano, quem 
responde pela promocAo e a 
própria Universidade Fede­
ral de Santa Catulna, que 
comparecer' com seis auto­
res, no mlnlmo, j' que al­
gumas das obras 110 Iraba­
lhos coletivos, 

A Editora da UFSC, hoje 
com a dlreçAo do escritor e 
jornalista Salim MI.uel , vem 
buscando um Importanle 
equlllblo entre a edltoraçlo 
de livros tecnlco-clentlflcos, 
especialmente textos destina­
dos a seus cursos, e a obra 
de flcçAo e poesia IIterArla, 
bem como de critica de ar, 
tes, que permite' Universi­
dade o contato sempre Im­
presclndlvel com a comuni­
dade e, sobretudo, a dlvul· 
laçA0 dos grandes nomes ,da 
literatura barrllla-verde 

Neste ano, os autógrafos 
previStos sAo das obras cole­
tivas "Este Mar Cat rlna " e 
" Antololl1a do Varal Llterli­
rio"; e das obras Individuais 
"O Detetive de Florlanllpo-

115", de Jair Francisco 
Hamms, "Partido e Polltlcos 
de Santa Catarina", de Caro 
101 Alberto SUvelra Lenzl, 
"Paisagismo de baixo cus­
to", de Valmy Blttencourt, 
"Os Governantes de Santa 
Catarina - 1739 a 1982", d4! 
Carlos Humberto Corna e 
"Reflexlles para uma Polltl­
ca da Cultura", de Osvaldo 
Ferreira de Melo , 

A "Antololia do Varal LI­
terarlo" , orlanlzada pelo 
poeta Alcides BUSI, Ide· 
allzador deste movimento 
poj!tlco, resulla de uma sele­
Çao do pClbllco, feita dentre 
os vArlos trabalhos que cons­
taram das Inúmeras exposl­
çlIes que o Varal realizou, 
nlo apenas em Santa Cata­
rina como em outros Esta­
dos. 

"Este Mar Catarina" e 
uma antolollla de textos de 
autores catarlnenseslntelra­
mente voltada para o mar. O 
volume se orlanlza em trés 
partes. limar bravo". limar 
contldo" e jjmar submerso" 
e reúne flcclonlsas do conto, 
romance e novela que referi· 
ram de maneira direta ao 
mar. 

Os lançamentos dos cata­
rlnenses estio marcados pa· 
ra a partir da. 19 horas. 
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Edufsc completará 200 títulos neste ano 
Em 1984 a Editora da UFSC foi apontada pelo 

jornal Leia Livros com a 45: editora do pais. entre 
as 100 principais de um lIúmero de 600 e,~istentes, 
Hoje ela é uma das quatro principais editoras uni­
.ersitárias do Brasil. Este ano são pre.istas 40 pu­
blicações que deverão completar 200 títulos desde 
que foi implantada. há seis anos. isto, conta Salim 
Miguel, com recursos de três fontes. Da UFSC eles 
têm a infra-estrutura (gráfica, luz. telefone, funcio­
nários). Do MEC, no ano passado, receberam uma 
verba do programa No.'a Universidade. A última 
fonte é o pr6prio retorno financeiro da venda dos 
Ii"ros. 

Mas a luta é grande para equilibrar receita/des­
pesa. Atualmente a editora já tem um espaço respei­
tado 110 país. Com quase 200 IItulos, mais da metade 
esgotados, e com uma boa resposta do mercado 
é qu as distribuidoras começaram a não fazer cara 
feia para vender os livros editados pela UFSC. Os 
livros. segundo Salim. tem um caráter cultural, 
mas islo não significa que eles de' am ficar em depó­
sitos empoeirados, ou .• erem distribuídos gratui­
tamente. 

DILEMA 
Publicar os JO no.os tltulos aprOtados pelo Conse­
lho Editorial ou reeditar os 100 esgotados que têm 
unI mercado garantido? Este é um dilema que en­
frenta Salim Miguel. mas ele considera que os auto­
res que estão na fila de espera não podem ser prece­
didos. .. ão é justo ". diz ele. I\las os litros esgota­
dos têm indusi.e pedidos de uni> ersidades que já 
os adotaram nos seus programas escolares. 

Entre os mais solicitados estão o Fantastico na 
Ilha d. Santa Catarina d. Franklin Cascaes; Santa 
Catarina.sua história de Walter Piazza: Ultimos 
sonetos d. Cruz" Sousa: Este mar catarina. coletâ­
nea de cunti!)ts!) catarinenses e daI por diante. Ou­
tros títulos, ligados ã área médica. como Drogas 
Antiblásticas. Centro Cirúrgico. L.,õe, Crônicas 
" Métodos Radiográficos. foram ('edidos para publi­
cação por outras editoras uni. enilári8!J. por impos­
sibilidade de publicação pela gráfica da lIFSC que. 
também tem compromisso ('om toda papelada buro­
crática que mo. e a adnlini!Jlraçãa unb ersitaria. 

Dilema de Salim: os autores que estão na fila de 
espera não podem ser precedidos 
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Editoras de Universidades 
vão formar associação 

D
IREÇÕES de edito­
ras universitárias do 
Sul Sudoeste esta­
rão reunidas na Uni­

versidade Federal de Santa 
Catanna nos dias 19 e 20 de 
março. ObJetivo ' estimular a 
editoração do trabalho intelec­
tual das instituições de ensino 
supenor. Outro encontro, com 
a mesma proposta, acontece­
rá nos dias 26 e 27 de março 
na Universidade Federal da 
Bahia, em Salvador, reunindo 
as editoras universitárias do 
Centro-Oeste Norte Nordes­
te. Após estes dOIs seminários 
regionais, haverá um balanço 
geral em Brasília que, segun­
do Salim Miguel, diretor da 
editora da UFSC, culminará 
com a cnação da Associação 
das Editoras Universitánas. 

O encontro que pretende 
estimular a produção, publica­
cão e divulgação do trabalho 

electual dos docentes, vai 
da fortalecer o interesse da 
munldade acadi,mlca pela 

lidade do ensino Isto de­
I diminuir a utilização Ind's-

crimlnada da reprografia, a fa­
mosa cópia xerox que os estu­
dantes fazem até de livros in­
teiros. Outros interesses: em­
riquecer a bibliografia báSica 
oara os cursos de graduação; 
,Ivulgar de forma ampla a pro-

iução d03 docentes; trocar 
idéias sobre soluções técnicas 
para editorar, divulgar e distri­
buir livros entre as instituições 
universitárias; e aperfeiçoar o 
padrão editorial das publica­
ções. 

ELETRÓNICA 
Salim ressalta que o contato 

e conhecimento do trabalho 
de outras editoras irá evitar um 
problema ocorrido com uma 
publicação no ano passado O 
livro Eletrónica de Potências 
foi editado simultaneamente 
pelas universidades de Cam­
pinas, em São Paulo e pela 
de Florianópolis. Isto poderia 
ser evitado com uma co-edi­
ção. Conforme Salim, as edi­
toras deverão fazer um projeto 
global dos títulos que preten­
dem publicar no ano. Com Islo 
será evitado que autores en-

trem em contato direto com o 
MEC, em Brasnia, para publi­
carem suas obras. A própria 
intenção do MEC é que o tra­
balho editorial seja feito via 
editoras universitárias com os 
livros passando pelos respec­
tivos Conselhos Editoriais. 

Cada instituição universitá­
ria participará com um repre­
sentante, mais o grupo de tra­
balho do Proed - Projeto de 
Estímulo à Editoração do Tra­
balho Intelectual das Institui­
ções de Ensino Superior, cria­
da em 1981 pela Secretaria de 
Educação Superior do MEC. 
Virão para o encontro, o sub­
secretário de desenvolvimen­
to do ensino superior, LUIS 
Otávio Moraes de Souza Car­
mo; o coordenador do Proed, 
Antônio Barbosa; a professora 
Maria do Carmo, da PUC SP, 
da comissão que organiza a 
criação da Associação das 
Editoras Universitárias e Air­
ton Sampaio, da Universidade 
Federal da Bahia que coorde­
na o programa de distribUição 
de livros entre as editoras 
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Hoje é o último dia para visitar a 
klrs que okrece desconto de1l0$ 
para a compra de quslquer titulo 

r8pM CInIt»o 

M UITA visitação é Pó~~ vendas. O ~ 
sultado da II Feira do Livro de F1ona­

nówlis, que está hoje no décimC? e ú1t~o ~a, 
foi ditado pelo fracasso da poUtica ecODÔuuca 
governamental. Mesmo ~m a circulação de 
aproximadamente 50 uul pessoas n. Larp 
da Catedral, onde ficaram ellJlO8toe,deede o 
dia 30 de outubro cerca de 100 mil' obras, 
a oomerciaJização de liVl'08 não dev.ultra­
passar 15 mil exemplares. No ano ~do, 
quando 60 mil pessoas estiveram na I Ferra, 
a venda chegou a 20 mil exemplares. O núme­
ro de leitores não diminuiu, mas o preço das 
publicações qua~'plicou.e o deec:o!1to d.e 20% 
oferecido, não fOI mcentlvo 8uficI~ para 
manter a alta das vendas. 

Mais importante que o lu~ ou_ prejuizo 
da n Feira do Livro é a oonsobdaçao. de um 
evento cultural de grande porte em Sant:a 
Catarina. E oom esse pensamento que .Lwz 
Lunardelli, preside!lte da AC~L ~ABaO(:lação 
Catarinense de Editores e Livreiros - res­
~naável pela promoção), está· planejando a 
Feira para o próximo ano. Uma das futuras 
modificações deve ser a data de abertura para 
depois do feriado de r~d08. Neste ano, ~ bom 
tempo não ~udou a Ferra, pelo oontrário, es­
vazIou o Largo da Catedral e eneleu aI 
praias. Mu Luiz não oonaidera ~ fatores 
muito importantes. "Não se pode lD1EÜntar 
um evento em apenu dois an08. A "eira do 
Livro de Porto Alegre, realizada há 33 an08, 
levou 10 an08 para ser UBimilada pela popu­
lação e por isso é impoes(vel oompará-la com 
a de F1ori8Oópolis. Quando chegarm08 nesae 
período acredito que terem08 o meslJlo su­
cesso e ~Ido", &firma. 

São 08 autores catarinell8el que ti.eram 
maior lucro oom a Feira. N_ 10 ~, fo­
ram realizadoa 31 lançamentoe de ~ree 
do estado desde literatura até livroe técl\iC08. 
A Edito"; da Univ .... idacIe Federal de Suata 
Catarina apreMntou 10 publicaç6a e lançou 
sua nova coleção, a IpBis Litteri8, com obras 
na área de cnação literária. Os autp~ .d08 
três primeiros livros da coleção sãd"Minam 
Portela - O Continente Possuidi!'> Renato Ta­
pado - Poemas parti quem caminha; e Hugo 
Mund Júnior - Grifos" Emblemas. 

ApeS'6r do ülle«sse, as vendas fonm pouQS 

ESPACO 
O diretor da Editora da UFSC, Salim Mi· 

guel, acredita que a Feira do Livro de F1oria­
nópolis tende a .se firmar no calendári!, d!a 
capital n08 próximos 8008. "O evento Illgru­
fica uma abertura de espaço para editol,"e8, 
livreiros, escritores e também para 08 leito­
res, que têm oportunidade de obter 08 últim08 
lançamentoe com desconto, além da disponi­
bilidade de várias publicações num únioo lo­
cal". Salim lamenta o coatume bruileiro de 
dar mais valor a08 autores de fora. "Em Santa 
Catarina ocorre a mesma ooisa, 811 pessoal 
preferem livros eatrangeiros ou de outros es­
tados. Esse é um proce880 cultural que só o 
tempo irá reverter, P!'rque é ÍII9ueati~nável 
que já possuímos eacnto'!" 10C8Ul tio 8Í~­
cativos quanto 08 de fora , constata o eclitor. 

Mais de trêll coleções estão previstas ,Pela 
editora da UFSC. Uma sobre textoe de divul­
gaçlo, a exemplo da ooleçlo Primeiros Passos 
e outras sobre tradução de textoe clúsicoa 
ainda inéditoe no BraSil. A terceira coleção, 
que provavelmente será lançada DO próXlD10 
mê8 será uma co-edição com o Instituto Na­
cio~l do Livro. E a Coleção Il«ipte, que 
irá publicar livros já esgotad08 de escritores 
catarinen&e8 do~. O ~iro delea se­
rá Ab MlJII8IHIJou, de Duarte Schdttel.l. recu­
perado por Zaihde MU8II8J't, Iapouan ::!08re8 
e Carl08 Appel. A editora tamtiém pretende, 
em 1988, ampliar sua publicaçio anual de 
40 para 60 tftul08. 

A proprietária da livraria Cuca Freeca, 
Marta Martins da Silva, também Dlo ae-'preo­
cupou com a pouca venda durante a Feira. 
"Os leitores liabituaia estiveram p~tea, 
independentea do solou cio preço", aentAlnciali· 
Para ela, o importante é marcar DOme da

M 
-

vraria e a qu8lidade de seu trabalho. as 
nem todoll eatavam satilfeitol durante o 
evento. O escritor Vino de Quadros, que .na 
seguuda-feira autografou o livro de JIOf"'1aa 
Drir, Dlo ae CODf'ormou em eJ: lWI8 P!!bli~­
ç6ea somente na lIarIva dandaçAo Catari­
_ de Cultura, aade tamblqn estavam ou-
tras obras independe0 . "Eu lDIIIIlO vendo 
mewllivroe, _ Dlo~~"'-dmninda como .. da • COIII8D-
tou Na 6ltima . ta- .. decidiu -
tr.r seu repúdio ~. eeolocou_ 
livros. m08tra pr6Kimo eo tJ.Ltttru. 

ROUBO 
Nem só 08 leitores se -.atiram atra1cloa ~ 

la I Feira do Livro. Na quarta-~eira atpDa 
visitantes arrombaram a caaunbonete da 
editora Paulinu levando pa.l~ com mOI!" 
truári08 de livros. J08I6 Ant6Bio Silva, da edi­
tora, reclamou da falta de ~. . DO 

local. "Estávam08 ~~cio~ ~lmo ~ 
Feira e Dio houve V1I'IAnn' po1i!=W. Pedi­
mos ~ devolverem O!I ~~ que só 
têm utilidade para a editora . As que1X88 doa 
participantes da Feira ~bém at!ngem 08 
govem08 estadual e mUDIClpal. Lwz L~­
delli pede uma pu:ticipação maior da. auto~­
dadeS. "As inatituições públicas podem aUXI­
liar muito na organização do evento e espero 
que DO próximo ano contemos com uma ~.uda 
maia efetiva. Os intereeeaclos e.m. P.8fÜClpar 
no próximo ano taqlbém ~m lm~ conta­
to ~retamente com a ACEL" , conclw. UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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DEONfSIO DA SILVA 

A EDITORA da Uni­
versidade Federal de 
Santa Catarina, diri: 
gida pelo escritor Sa­

lim Miguel, é um bom exemplo de 
que o impasse fatal entre em­
presa privada e pública nem sem­
pre tem as cores que os ad~rsá­
rios da empresa do Estado na 
economia ou na cultura querem 
impingir-nos. É verdade que há 
numerosas estatais cuja existên­
cia é inútil. Uma das que foram 
extintas recentemente gastava 
80% de seu orçamento com salá­
rios. Supõe-se que os 20% restan­
tes eram empregados em paga­
mento de xerox, telefone, correio, 
etc. Ou por outra: sua função era 
garantir o emprego dos que lá 
estavam. 

01leso de certas instituições 
anacrônicas não deixa de oprimir 
e atrapalhar os homens que as 
dirigem. Mas com um mínimo de 
vontade poütica é certo que in­
divíduos de reconhecidos méritos 
acabam por alterar as institui­
ções que herdaram tortas, im­
primindo-Ihes a indispensável re­
tificação. Esse é o caso da editora 
da UFSC. Num universo de 1700 
editoras brasileiras, a da UFSC 
em alguns anos já estava entre as 
40 maiores. No ano passado, 
sabidamente de vacas magras pa­
ra o mercado editorial, Salim Mi­
guel coordenou o lançamento de 
1$3 títulos. Descontando-se os 16 
títulos da série didática, a parte 
mai~ frágil do catálogo, a editora 
prosseguiu com a publicação de 6 
revistas importantes. (Seis! 
Quantas são as universidades que 
nãotêmnenhuma!)Sãoelas:Dha 
do Desterro, Geosul, Biote­
mas, SequenCÍ8, Perspectiva 
e Traveuia, esta última especi­
ficamente dedicada a ensaios lite­
ráriol. 

Porém as maiores atrações 
para o leitor eltão na chamada 
série geral. Ali podem ser encon­
tradas edições especialíssimas de 
livros como Macwuúma, de Má­
rio de Andrade, e A paido se· 
IWldo G.B., de Clarice Lispec­
tor, integrantes da Coleçio Ar· 
cllives, que reuniu um pool de 
editoraI internacionais para lan­
çamento de importantes obras da 

literatura deste nosso 3' mundo, 
sendo que a escolha de editora 
brasileira para o projeto recaiu 
sobre a editora da UFSC. Sobre­
tudo esses dois livros nlo podem 
de jeito nenhum ser esquecidos. 
São edições primorosas. A letra 
torta e trêmula de Clarice Lispec­
tor, constante dos manuscritos 
ali postos em fac-slmile; obser­
vações curiosas sobre as manias 
de um e de outro para escrever e 
uma série de outros registros com­
põem publicações indispensá­
veis: 

Divididaem trêIl8I1tantee(1p­

sis Litteris, Paideuma e Cultura 
Popular), é nessa parte do catálo­
go da editora da UFSC que en­
contramos ficcionistas como os 
catarinenses Emanuel Medeiros 
Vieira, Ricardo Hoffrnann e Gui­
do Wilmar Sassi, este com um 
livro imperdivel: Os sete misté· 
rios da casa queimada. Guido 
Wilmar Sassi é autor, também -
refrescando a memória dos lei­
tores -de A geração do deserto, 
que no cinema chamou-se A 
Guerra dos Pelados, longa­
metragem dirigido por Sílvio 
Back. 

E agora, quentinho do fomo 
do Salim, acaba de sair aquele 
que reputo um dos nossos gran­
des ficcionistas neste 3' mundo 
tão pouco lido: o uruguaio Hora­
cio Quiroga. São os Contos da 
selva, em edição bilingue, com 
traduçlo de Tania Piacentini. 
Essa professora já defendeu tese 
sobre literatura brasileira con­
temporânea e sabe entender o 
destino trágico de Horacio Quiro­
ga, cujo pai morreu de tiro aci­
dentaI, o padrasto suicidou-se. 
Mais tarde Quiroga mata um 
homem e vai viver escondido na 
mata; sua mulher se suicida, OI 
doil filhos e ele também suici­
dam-se. Mas os Contos da selva 
ficaram para sempre, pois como 
já nos lembrou um personagem 
da literatura brasileira, -eflmero 
I o homem, o que perduro I CJ 

eacrituro-. UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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SalimMigutl foi diretor da 
Editora da UFSC de 1983 
a maio de 199 LAtual­

mente dirige a Fundafão 
Franklin Cascaes, onde pretende 
criar uma poUtica cultural 
«conseqüente e permanente», 
como diz, parq, o munidpio. Sua 
obra publicada inclui nove 
romances, dois livros de critica 
literária, um depoimento ~ 
sobre 1964 e por volta de 20 
antoÚJgias. 

Rep6rtcr -Que transformações a Edi­
tora da UFSC passou nos oito anos em 
que o senhor foi diretor ? 
Salim Miguel - Nós começamos de 
uma maneira precaríssima, trabalhan­
do em uma sala plenamente 
insatisfatória, de baixo da Biblioteca 
Central, onde ficamos por um ano e 
meio ou dois . Conseguimos então um 
espaço que hoje está ocupado pela 
FAPEU, também insatisfatório. O pri­
meiro projeto foi traçar um plano de 
edições em todas as áreas . A Série 
Didática que já tinha uns tr~ ou qua­
tro ótulos foi ampliada, criou-se vári­
as outras séries, como a Série Geral, 
mais adiante a Ipsis Litteris, que foi 
uma sugestão do próprio Aládes - que 
na época era do Conselho Editorial -
e criamos um sistema de edição com 
apoio da Fundação Banco do Brasil que 
também recquipou a gráfica da UFSC. 

Sa]jm Miguel 
• esteve OitO 

anos na 
EdUFSC 

Ex-dlretor. 

R - Quais foram as conquistas mais 
significativas ? 
SM - Procurou·se nesse meio tempo 
duas coisas : um sistema de distribui­
ção em nível naáonal, não um distri­
buidor único, mas vários distribuido­
res atendendo a várias regiões do Bra-

sil; e fazer com que a Editora se tor­
nasse mais conheáda não só na comu­
nidade universitária, mas no geral. 
Nesse período foi criada a Associação 
Brasileira de Editoras Universitárias, 
nós tivemos uma partiápação grande 
na criação, fizemos vários seminários 
para onde levávamos os livros das edi­
toras para venda. Durante seis dos oito 
anos que eu estive lá, se publicava em 
São Paulo num jornal, que depois pas­
sou a ser revista, chamado "Leia". Ele 
fazia todo ano uma pesquisa sobre de­
sempenho de editoras brasileiras, na 
época eram cerca de 700 no Brasil. 
Teve um ano que a EdUFSC ficou em 
quadragésimo quinto lugar entre as 
cem de melhor desempenho. De edi­
toras universitárias só estavam presen­
tes nessas cem, além da nossa, a da 
USP e da UNICAMP. 

R - O que o senhor faz que mais lhe 
gratifica ? 
SM - O que mais me motiva hoje é a 
literatura. Pegar um tema, ou através 
de um sonho ou imagem, de uma fra­
se entre-ouvida, e dali partir para um 
texto que, ao iniáá-lo, eu mesmo não 
sei onde é que vai terminar. Muitas 
vezes um personagem meu que, ao 
começar, eu penso que vai ter uma 
impordnáa secundaríssima, acaba t0-

mando as rédeas e tendo uma prepon­
declnáa que eu mesmo não esperava 
que ele viesse a ter. O que mais me 
satisfaz como criador hoje é a criação 
da obra literária. 
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Editora da UFSC ganha a 
Medalha Peregrino Júnior 
União dos Escritores vai 
destacar a UFSC em ato 
que acontecerá no dia 7 

A Universidade Federal de 
Santa Catarina receberá, no pró­
ximo dia 7, a Medalha Peregrino 
Júnior que lhe foi atribuída pela 
União Brasileira de Escritores 
pelo trabalho desenvolvido na 
Editora Universitária, conside­
rada uma das mais produtivas 
do pais. Na mesma solenidade, 
o diretor da editora, Salim Mi­
guel, receberá o diploma de Per­
~nalidade Cultural. 

Além de Miguel, a UBE pre­
miou também a Afredina Paiva 
e Souza, da TV-Educativa, o es­
critor Benedito Ruy Barbosa, o 
jornalista Boris Casoy, Marina 
Martins, diretora da Campanha 
de Alfabetização, o diploma Na­
bil Nasser, o escritor Marcos Al­
mir Madeira, presidente do Pen 
Clube do Brasil, o professor e edi­
tor Vingt-un Rosado, o ator Wal­
mor Chagas e o artista plástico 
Ziraldo Alves Pinto . 

.o livro "O Tambor", do escri­
tor catarinense nascido em Curi­
tibanos Herculano Fariae, foi 
um dos três que receberam men­
ção especial da UBE este ano. 
Os outros dois foram "Três Con­
tos de Reis", do carioca Octávio 
Oscar Bernardes, e "O Rio das 
Pedras", de RosAngela Vieira 
Rocha, de Bras!lia. 

Receberão diplomas de Mérito 

• 

o diretor da editora, Salim Miguel, também será destacado pela UBE 

Cultural, o cineasta Domingos 
de Oliveira, o regente Danilo To­
mio, a editora dojomal "Verve", 
Cláudia Roquette Pinto, O escri­
tor Artur da Távola, o artista 

gráfico Daniel Nascimento, o di­
retor de TV Jayme Morijardim 
e o editor do suplemento 
"Idéias", do Jornal do Brasil, Jo­
sé Castello. -----
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Destaque 
A Editora da 

UFSC completa 
hoje sua prImei­
ra década de 
funcionamento ­
Primeiro lugar 
em desempenho 
entre as editoras Salim Miguel 
universitárias, 
já publicou 350 tltulos _ No ano 
passado bateu seu próprio recor­
de : 53 titulos_ Este ano, apesar 
das dificuldades, fecha com 40 
tltulos _ A produção da editora 
proporcionou ao seu diretor, Sa­
lim Miguel, o títulO de Destaque 
Cultural, concedido pela União 
Brasllelra de Escrltores_ UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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Deixando a UFSC 

o jornalista e escritor sa­
lim MIguel requereu sua 
aposentadoria e deverá dei ­
xar a direção da EdJ tora 
da UFSC_ Em seis anos, o 
autor de 11 livros, entre os 
quais A Velhice e OUITO~ 

Conl~, Voz Svbmeroa, A 
Morte do T""""le e Ovl~ 
M orte~, transformou a Edi­
tora da UFSC numa das 
poucas estatais do ramo que 
passou a dar lucro, a ponto 
de ajudar a reequlpar a grá_ 
fica da Unlversldade_ UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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UFSC atrai 
editoras de 

toda América 
Latina 

Em agosto de 1990, a Edi­
tora da UFSC conseguiu ~ 
atrair para Florianópolis o = 
Seminário Internacional de : 

So1Im Mi .... 

Editoras. Salim Miguel re- ~ 
corda que tudo foi definido .!i 
quando da sua viagem ao 
México em 89, para parti­
cipar da Feira InternaCIonal 
do LIvro promovida pela 
Univerlóidade de Guadala­
jara. Durante um encontro 

sentido de I/nos conhece r· 
mos um pouco melhor" , re­
corda. Para realizar este tra­
balho era importante a cola­
boração da EULAC, uma 
Associação de Editoras 
Univerlóitárias da América 
Latina e do Caribe , da qual 

de Editores de Unlverlóida­
des da América Latma, con­
clUIU-se que era importante 
um trabalho.:on)unto , no 

A Rm pago d. 'n,uluraçio 

a Editora da UFSC era asso­
CIada . A partir deste encon­
tro surgiu a po sibilldade do 
Semmário realizar-se aqUi . 

Nomes de destaque, re­
presentantes de Editoras 
brasileiras e de vários países 
latinos (Equador, MéXICO, 
EI Salvador

d 
etc., além do 

vice-presi ente da EU­
LAC, Mário CastHlo , da 
Costa RIca , quase todas as 
univerlóidades brasileiras es­
tiveram presentes. 

Para a UFSC, os resulta­
dos foram muito bons. Vin­
te mil tltulos novos foram 
doados durante o Semináno 
para ampliar o acervo da Bi­
bhoteca Central, e ampliou­
se a oportunidade de co-e­
dJçóes. 

Defimu-se, a partir deste 
encontro , um esquema de 
co-edições entre editoras de 
um mesmo país e editoras 
de países diferentes e a tra­
duçã? de título que pudes­
sem IDteressar a deternuna­
do público univerlóitário . 
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Florianópolis, 19 de nov. de 1991 . lnfonne 

(Casa da Manchete), esta colunista, Paulo Bauer (secretário 
da Educação) e Roberto Gaida (diretor comercial Rede Man­
chete) 

com Zuleika Lenzl, Moacir Loth, Paulo Clóvis. Salim Miguel 
e AlcIdes Buss (leIa-se editora da UFSC) 

Luiz '3. Gutierre z 

Lançamento 
A editora da Uni versidade Fe­

deral de Santa Catarina e a Fun­
dação Catarinense de Culrura 
lançam hoje o livro "O Centro 
Histórico de Florianópolis 
Espaço Ptlblico do Ri rua I " , de 
Nelson Popini Vazo às 20 horas 
no prédio da AI&dega. em flo-
rianópolis. i:euz ; r: . r:oenk e 

• • 
UFSC (I) 

A Universidade Fede­
ial llarece que finalmente 
vai sair do marasmo. nao 
bastasse o am biente eleitl>­
t al que a un iversidade vive 
com seis candidatos que 
disputam a reitoria. a 
UFSC agora é sacudida por 
um furacao no campo de 
idéias. 

Com o 110m e de Parla­
mento Estudantil. uma 
idealizaçao do especialista 
em Marketing Político. 
Charles Machado. vem tI>­
mando conta nas discus­
sões do Campus Univer­
sitário. 

Sem dúvida. essa idéia 
,inda vai dar é muito pano 
pra manga. 

UFSC (lI) 
A idéia do Parlamento 

Estudantil tem crescido mui· 
to. e as justificativas para o 
crescimento da mesma sao 
muitas. mas como diz um 
comercial de TV n\JlD& coi· 
sa todos concordam. é uma 
boa idéia. .,..l .. _ .... 

Por trás dessa boa idéia 
tem é claro alguém que en· 
tende do assunto. afinal. 
Charles Machado apesar da 
pouca idade. tem um 
curriculo invejável. basta 
recordar que na última 
eleiçao para o governo do 
Estado em que eh: era coor­
denador de Marketing de 
uma das candidaturas e que 
em pouco mais de quinze 
dias fez com que um deSCI>­
nhecido candidato pulasse 
tle 1 % (hum por ceDto) Das 
pesquisas para 7% .. 

Esse garoto vai é 10Dge! 

Luiza Gutierre z 
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Editora da UFSC 
completa 10 anos 
com 350 títulos 
• Data é marcada com bom desempenho 

obtido entre 100 empresas do País 

Florianópolis - A Editora 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina completou ontem 10 
ano com a marca de 350 títulos 
publicados e classificada entre as 
cem melhores editoras do País, 
quanto ao desempenho, segundo 
informações da RevIsta Leia, de 
São Paulo o ano passado, entre 
estas cem, apenas três pertencIam 
a universidades e só uma era de 
uma InstllUlção federal: a Edllora 
da UFSC 

Durante quase todo este 
tempo, a editora esteve sob a dire­
ção do escntor Salim MIguel, que 
agora se aposenta Em 1983, 
quando assumIU , trabalhava-se 
com duas linhas de publicação; a 
séne DIdática e a Geral. Hoje, 
além destas que foram ampliadas 
nas suas respectivas propostas, há 
o Caderno de Cultura, a Coleção 
"Ipsl Literia" e ão produzidos 
títulos nacIonal e dIstribuídos os 
títulos internacIonaIs da Coleção 
ArquIvo , que é um projeto da 
Unesco. Há ainda a coleção Pal­
deuma que consta da tradução de 
obras cláSSICas publicadas em edI­
ção bilíngue A edllora é respon­
sável também pela edIção de dez 
revIstas semestraIs de várias áreas 
da universIdade . 

A pró-rei tora de Cultura e 
Extensão, Maria de Lou rdes de 
Souza, é também a presidente do 
Conselho EditOrial e fala com en­
tusIasmo da sua gestão à frente 
da editora, VIslumbrando um fu­
turo muito melhor, acreditando 
que será possível garantir mais 
qualidade para os livro que a edi-

Salim sai com saldo posiJivo 

tora publica e maIs e paço no 
mercado livreIro . 

Para o rellor Bruno Schlem­
per Júnior, presidente da União 
das Universidades da América 
Latina (Udual) a edllora é uma 
"ferramenta e sencial" de dIsse­
minação e dIvulgação dos conhe­
cimentos, das idéIas, da produção 
acadêmica , CIentífica e tecnológi­
ca , ocupando posição prioritária 
na atual gestão A preocupação 
com a melhOria das condições de 
funCIonamento fica t!vidente com 
a construção do novo prédIO. Se­
rão 826 metros quadrados para a 
editora, que terá um depóSIto de 
livros, uma sala para expo ição 
e venda, uma para xerox, além 
de admmistração, produção, sala 
do conselho e para os computa­
dores, já que a partir deste H)2 
aniversário a editora será mfor­
matizada também. 
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Santa Catarina lidera 
o mercado de editoras 

FLORIANÓPOLIS - Com mais 
de 350 titulos lançados - metade já 
esgotada ou até em terceira edição-, 
a editora da Uni~ersidade Federal de 
Santa Catarina completou 10 anos na 
condição de lider do rallking das edi­
toras de instituições federais e tercei­
ra locada no geral. atrás apenas da 
USP e da Unicamp. "Entre janeiro e 
abril deste ano lançamos 15 titulos, 
quase o dobro da SP". revela o 
escritor Salim Miguel. 67 dUO>, due­
tor executivo da editora há oito anos. 
Apesar de criada para aproveitar a 
produção cientifica e literária da co­
munidade uni\ersitária, a editora é 
um sucesso comercial. a ponto de 
figurar entre as 46 melhores do pais. 

"Nossa estratégia inclui um bom 
critério de seleção. bom sistema de 
comercialização e muito trabalho de 
marketing", explica Salim Miguel. 
que foi critico literário do JORNAL 
DO BRASIL entre 1976 e 1983. Um 
dos méritos da editora é o de garantir 
a publicação de obras cujo retorno 
do capital aplicado é lento demais 
para interessar a editoras comerciais. 
Foi o caso do livro Peixes do eSlado 
de Santa Calarina. de M.P. Godoy, 
que tentou em vão, por 10 anos, a 
publicação junto a editoras do eixo 
Rio-São Paulo. "Além disso, tenta­
mos investir na descoberta de novos 
valores e estimulamos a publicação 
de teses, em todas as áreas do saber", 
lembra Salim. Ele cita também o ro­
mancista Guido Sas I . que depois de 
desistir da profissão de escritor obte­
ve o apoio da editora e já publicou 
dois livros. 

Prtmio. - Alguns sucessos edi· 
toriais da editora da Universidade já 
entram na terceira edição. caso do 
Inidaçdo ao v/nlro. de Orlando 
Schroeder, prefaciado pelo filólogo 
Antônio Houaiss. ou o histónco Ilha 
de Sama Calarina. relato de viajantes 
estrangeiros dos séculos 18 e 19. or­
ganizado por Maninho de Haro. En­
tre os técniCOS, o Cáltulo A. de Mi­
riam Buss Gonçalves e Diva Mariha 
Flemming. emplacou a quana edi· 

ção. "Conseguimos um pequeno su­
perávit em 90, num trabalho que en­
volve apenas sete funcionários ", 
observa o diretor executivo. a Bie­
nal Internacional do Livro. em São 
Paulo. no ano passado. suas publica­
ções fora~ as . que mais \cnderam 
entre as unlversltanas. 

O desempenho rendeu prêmios e 
credibilidade internacional à editora. 
A Unesco. ao escolher a editora para 
lançar o projeto Coleção arqu/fos, 
com a publicação de titulos braSilei­
ros e hispano-americanos de clássicos 
latino-americanos do século 10. op­
tou pela catarinense. "Já lançamos 
dois brasileiros e 10 hispano-america­
nos", relata Salim Miguel. Os hvros 
brasileiros foram !.Iacunaíma. de Má­
rio de Andrade. e A paixão segun­
do G.H., de Clarice Lispector. o 
ano passado, a União Brasilma de 
Escritores (UBE) concedeu a meda­
lha Peregrino Júnior a Salim Miguel. 
por sua atuação como escritor (tem 
II titulos publicados) e pelo desem­
penho da editora. Ele recebeu outra 
medalha da U BE, como personalida­
de cultural. Salim espera tirar vanta­
~em desse reconhecimento e tenta 
Junto à Uni\ersidade de Washington 
(E A) a liberação dos direitos auto­
rais para lançar no Brasil os liHos Os 
desafios da comunicação. de John 
Hulteng, e o Guia para a edllora­
ção de Ii.'ros. de Datus Smith. 

Comercialmente. a editora conse­
gue publicar livros com média de 250 
páginas e tiragem de 2 mil exempla­
res. a Cr$ 700 mil. metade do preço 
de mercado. "Além da facilidade do 
preço subsidiado, o autor ainda terá 
livros distribuidos por livrarias con­
vencionais e postos das universidades 
de todo pais. fora os pedido do 
reembolso postal", argumenta Salim 
Miguel, que costuma lembrar o in­

vestimento aplicado em oito meses de 
vendagem. "Chegar nesse estágio é 
um grande feito. poiS \ 1\ emos num 
pais de analfabetos. com crises eco­
nômicas permanentes e de pouquis I­

mo hábito de leitura". concluIU ele. UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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Editora: 
Dez anos 
muito bem 
comemorados 

A Editora da Universida­
de Federal de Santa Cata­
rina completou dez anos e te 
mis com marca de 350 títu­
los publicados e classificada 
entre ti cem melhores edito­
rti do país, quanto ao de­
sempenbo, segundo infor­
mações da Revista leia, de 
São Paulo_ o ano passado, 
entre esw cem, apeDti \ris 
pertenciam' Universidades 
e só uma era de uma insti­
tuição federal : a Editora da 

-UFSC_ 
~rante !l0ase todo este 

tempo, a Editora esteve sob 
a direção do escritor Salim 
Miguel, que agora se apo­
senta_ Em 1983, quando as­
sumiu , trabalban-se com 
duas Ilnbas de pubUcação; a 
série DId'tica e a Geral_ Ho­
je. além destas. que foram 
ampliadas Dti suas respec­
tivas propostas. b' o Cader­
no de Cultura. a coleção 
" lpsIs Uterious". e são pro­
duzido títulos naciooals e 
dlstnbuldos os títulos inter­
nacionais da Coleção Arqui­
vo , que i um projeto da 
UNESCO. H' aIoda a cole­
ção Paleleuma que consta da 
tradução de obras c1'vkas 
rubllcadas em edlçio bIIúI­
gúe. A Editora ~ rosponú.el 
tall!Wm pela edição de dez 
reVIStas semestrais de v,"as 
m as da universidade. 

A pró-reltora de Cultura 
e Exteasio. Maria de Lour­
des de Souza. i .... Wm a 
presldeae do C....u.o EdI­
torial e fala com eatuslumo 
da sua le tio • frente da 
Editora. vlslu .. bnuIdo um 
fIIturo _ulto meIlIor. acre­
ditando que ~DOafvella­
..... lIr .... qu'!!~ ..... 
os u...,. q_ a EdItora publi­
ca e .... ep.ço 110 _CIIdO 
UvnInI. 

Pua o rettor, BnllIO Sdt­
le_per Jlllalor. ,residente 
di! VIIIIo ... V .... eraIdadoa 
da Amfrlca LUlaa 
(UDV4L) a EdIIora , 0_ 
"'err_ota _1aI" de 
dluemtnaçAo e dl._IançAo 
do coobechoeoto, da. 
1oNIaa, di! ,r_I I ' ....... 

mica, clentíOca e tecool6il­
ca. ocupudo posIçio prlort­
"ria na atual ceslio. A 
preocupação com a melho­
ria das condições de fIIncio­
namento fica evidente com 
a construção do 00'0 prf . 
dlo". Serio 826 metros qua. 
drados para a Editora. que 
ter' um depósito de livros 
uma sal. para exposição ~ 
venda , uma para xerox , 
alim de administração, pro­
dução, Sal. do Conselho e 
para os computadores . J' 
que a partir deste lO anlver-
56rio • Editora sed tamWm 
inCormatizada. 

A polftlca d. Editora i 
traçada por um Cooselbo 
EdItorial. altumente Inte· 
grado pelos professores e.r. 
lo, Humberto Pederneiras 
Corr a , PblUlpe Humbli . 
Joi o .BmJamin da Cruz Jú­
nior. Marcos Caroll Rezen­
de. Nlkea Lemos Pelandre 
e GblIes Alexandre Rat. Sob 
a presldêocla da pr6-reitora 
Maria de Lourdes de Soua. 
Eles tem em mHIa qualro 
manuscritos OOY05 por mês 
para analisar e dar parecer 
sobre sua publk:açio ou Dão. 
Deste total 47~ ~ provenie­
ne da pr6prla comunidade 
unlvenltúta. Como O atual 
Conselho tem se empenhado 
em melborar o lÚVel quallta· 
tivo dos livros publicados. 
rejeita-se 5O~ doa maus­
crI\05 recebidoa. 

E na GrMIca di! Univer­
.Idade (Imprensa UoIvenl· 
"ria) que 05 Iin05 di! EdIto­
ra sio Imp ........ e IIoje ela 
es" b.bUltada • produzir li­
vros iguais aos que se fazem 
em qualquer parte do país. 
garante Salln Mipel, consl­
derando-se a midla d. sua 
produção Normalmente são 
editados 1.000. 1.500 exem­
pI.res de cada edlçAo. Os 
equipamentos existentes na 
InIpre_ Uol.enI~. Co­
nDI. na sua maioria. doodoa 
pel. Fund.çio Baoco do 
B ....... p-oç.. 00 bom ~ 
celto edIturIoI q_ • UFSC _. 

Só _ prIIIItIroa OI'" de 
91 C_ editado. 14~, _.-..... --~ de 40. O traIIIIIIIo tem •• oI-
todo ..... o ........ de doco: 
_tos ...... e •• E .... 
ta de 00_.""'_""" 
.... do aaIIer. nceIIe. 
dor ........ aUIIae_rI­
tos d:I,U;lqoer .-- di! 
~. . 
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035 MUDANÇAS na editora da UFSC. A Notícia, Joinville, 24 de maio de 1991. 
p. 17. 

MU~,anças na Editora da UFSC 
Florian6polls - o escritor Sa­

Iin Miguel está deixando a direção 
executiva da Editora da Universi­
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), depois de oito anos à fren­
te da terceira editora universitária 
mais atuante do país. Att o final 
do mh de maio, ele cede seu lugar 
a um substituto ainda não defmido 
e passa a se dedicar à literatura e 
ao jornalismo. "Estou me aposen­
tando porque acredito em renova­
ção" , diz. Esta t a razão oficial de 
seu afastamento. A razão não-o­
ficialoautor de "AVozSubmersa" 
prefere ma er em segredo. 

"Sangue novo sempre t muito 
bom", continua Salim Miguel, jus­
tificando a sua inesperada sáida. 
Nesse momento, ele prefere exal­
tar as qualidades da "pequena 
equipe da editora" e elogiar os co­
legas da gráfica universitária , que 
juntos realizaram "um trabalho 
bastante positivo", na sua opinião. 
Nos dez anos de exist~ncia da 
EdUFSC - completldos, coinci­
dentemente , neste m~s - , foram 
t:,bJjcadQ~a~s loto IflnlOl e-.-

• de do quI J esgotados. ' e al- -
guns deles estão ém segunda, ter­
ceira ou quarta edição", observa " 
Salim Miguel. 

"Claro que não foi feito tudo 
que era poss(vel. Eu costumo repe­
tir que não me queixo do ~ue fiz, 
me queixo pelo que não fIZ' , pon­
dera . Mesmo aSSim, ele deixa a ca­
sa notoriamente satisfeito. Uma 
respeitável revista literária, a Leia, 
colocou a EdUFSC em terceiro lu­
gar na ranlcing das edItoras univer­
sitárias nacionais, "há seis anos", 
e entre as 100 mais importantes no 
Brasil. Altm disso, nos cinco pri-

meiros meses de 1991 a editora pu­
blicou IS tltulos, ultrapassando a 
própria EdUSP. Salim Miguel dei­
xa a editora no momento em que 
mais tn!s títulos estão em prepa­
raç:l0. Um deles t o ensaio "O 
Mundo Mágico de Jorge Luis Bor­
ges" , assinado pelo professor Mau­
ro I'ommer, do curso de Jornalis­
mo. O outro, que está sendo revisa­
do, t o ensaio de Teima Piacentini 
sobre "O Morro da Caixa D'Á­
gua". 

E o terceiro , em fase de com­
posição t "Marketing em bibliote-

ca~ universitárias", de Aurtlía Sil­
vtira . 

Segundo o escritor, tr~s linhas 
básicas nortearam sua administra­
ção na EdUFSC: o resgate da me­
mória e da produção da universi­
dade e tambtm da comunidade' a 
edição de textos de custos alt~ e 
retorno lento; e o apoio e incentivo 
aos novos valores em todas as 
áreas . "Acho que esses princípios 
s40 básicos para uma editora de 
universidade, que t um projeto cul­
tural e n40 comercial", conclui Sa­
li!" Miguel. 
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036 NOVO diretor da editora da UFSC será Alcides Buss . O Estado , 
Florianópolis , 05 de jul . 1991 . Cultura , p. 11 . 

Novo diretor da editora da 
UFSC será Alcides Buss 
o poeta e professor assume 
hoje a direção, no lugar 
do escritor Salim Miguel 

o escritor Salim Miguel, que 
esteve durante oito anos à frente 
da Editõra da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, deixa 
seu lugar hoje para fazer o que 
mais gosta - aposentado, Salim 
vai voltar a dedicar seu tempo 
à crítica literária nos jornais e 
a escrever. Na direção da editora 
entra o poeta Alcides Buss, que 
assume o cargo hoje às 11 horas. 

Alcides é professor da UFSC, e 
aos 40 anos já tem bastante ta­
rimba para continuar o trabalho 
de Salim - 20 anos dedicado à 
poesia e mais uma dezena de li-
vros publicados. O poeta Alcides Bussjá fez parte do Conselho Editorial da UFSC 

A Editora da UFSC está su­
bordinada à Reitoria da univer­
sidade e a indicação de Alcides 
para o cargo p~rtiu da pró-rei­
tora Maria de Lourdes de Souza . 

Como escritor, Alcides sempre 
manteve bons contatos com li­
vreiros, editores, escritores ejor­
nalistas e a escolha agradou os 
meio culturais dentro e fora da 
UFSC. Amigo de Salim Miguel, 
o que facilita a transição, Alcides 
foi durante quatro anos membro 
do Conselho Editorial da UFSC 
e conhece bem o órgão que vai 
assumir e a estrutura da Im­
prensa Universitária. Recente­
mente o novo diretor da editora 
acompanhou passo a passo o tra­
balho com seu livro "Contempla­
ção do Amor - 20 anos de poesia 

escolhida": 
Alcides Buss é professor do De­

partamento de Letras da UFSC, 
onde criou o Varal Literário. Ho­
Je ele coordena uma Oficina de 
Criação Literária, que funciona 
como um verdadeiro laboratório 
para novos escri tores. Reconhe­
cido como poeta em todo o país, 
Alcides recebeu recentemente o 
prêmio da Associação Paulista 
de Críticos de Arte. O escritor 
Salim Miguel, que deixa a Edito­
ra, foi crítico literário no Jornal 
do Brasil. Com seu trabalho na 
UFSC, a Editora projetou-se na­
cionalmente, transformando-se 
nos últimos cinco anos em uma 
das 100 editoras brasileiras de 
melhor desempenho. Durante 
sua gestão, 350 livros foram edi-

tados, e no ano passado Salim 
e a Editora receberam o prêmio 
"Destaque" da A sociação Brasi­
leira de Editores. 

Para Alcides Buss, "o desafio" 
é grande, mas o serviço é boII\ 
e eu gosto disso". A pró-reitora 
Maria de Lourdes de Souza res­
salta que o compromisso de uma 
editora universitária vai além 
de produzir livros e descobrir no­
vos talentos: "temos que resga­
tar e difundir a cultura nas suas 
mais diferentes formas, inclusi­
ve o desenvolvimento científico 
e tecnológico. Nossa editora deve 
conquistar as condições para se 
constituir em laboratório de en­
sino, pesquisa e extenção, na di­
versas áreas da UFSC". 
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037 NAO é a realidade . Jornal Universitário . Florianópolis, 17 de jun . de 1991 . 
P . 4 

""la hora da dt'SpM lda 

Não é a 
realidade 

Ex-diretor da Editora da 
UFSC. Salim Miguel. encaml' 
nhou segu inte cana à direção 
do Dláno Catarmense. 

Florianópolis. 31 de m3lo de 
1991 
A direção do ~iário Catarinen­
se 

As Informações ve iculadas a 
meu respeito. no "Visor" (dias 
29 e 30), não condu.em com a 
realidade . A dlclsão sobre o eft­
paço fíSICO da nova sede da Ed" 
tora não me compele, meSmo 

que eu possa ter opmlão dlver~ 
gente a respeito E Jamalft Usei 
a expre~são "embargo", nem 
ISSO eXistiu O que eu declarei 
é que. como todo editor, tenho 
mlOhas frus taçôes, entre elas o 
não ter conseguido Intenonzar 
mais. em Santa Ca tanna, os h~ 
vros da Edllora da UFSC e não 
ter também Viabilizado uma co~ 
leção de textos báSICOS. em di ­
ferentes áreas,.que senam solt­
atados a especialistas Ouando 
à aposen tadona. e la decorre do 
fato de desejar me dedicar mais 
a mmha obra literária e de acre­
ditar em renovação 
Antecipadamente grato pela 

publicação 

Sali m Migue l 
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038 :~' saim entra AlcIdes Jornal unlversitano. FlonanópOlrs 17 Jun 1991 

Sai Salim. 
Entra Alcides 

A emoção foi o ponto alto 
da transmissão do cargo de 
diretor-executivo da Editora 
da UFSC . A solenidade 
ocorreu dia 5 no Gabinete 
do Reitor. O poeta e profes­
sor Alcides Buss assumiu no 
lugar do escritor e jornalista 
Salin Miguel , qua há oito 
anos vinha dirigindo o ór­
gão. 

Dicursaram o reitor Bru­
no Schlemper Júnior, a pró­
reitora de Cultura e Exten­
são, Maria de Lourdes de 
Souza, o novo diretor e ex­
diretor. 

Maria de Lourdes subli­
nhou metas e objetivos da 
Editora, destacando feitos 
da direção da Editora e lan­
çando novos desanos com 
vistas à modernização e in­
formatização do órgão. A 
c:ooclusão do oovo prédio é 
outro ideal a ser perseguido. 

O reitor da UFSC salien­
tou as 9ualJdades jlessoais e 
pronss.ooals de Salim Mi­
lIlIel e Alcides Buss. Falou 

õrgulho o do desempeobo 
da Editora, a primeira e.1re 
as editoras universi~rias. 
Agradeceu apoio da Funda­
ção Banco do Brasil. 

Salim M illUeI traçou bre­
ve perfil da l:ditora e mani­
restou agradecimentos pela 
dedicação da sua pequena 
equipe e dos funcionários da 
Imprensa Universitária . 
Também desejou as boas­
vindas do novo diretor. 
11 Acredito em renovação", 
observou. 

Alcides recebeu durante a 
solenidade três números da 
Revista Teias. Em seguida 
discursou, anrmando ser O 
livro instrumento de resga­
te, preservação da memória 
e de promoção do homem. 
Reivindicou políticas ade­
~uadas para o setor edito­
nal. Não poupou aIogios a 
Salim Miguel: "Ele de dedi­
cou de corpo e alma ao pro­
jeto da EdItora". 

Entre 05 SeuS planos, 
aperfeiçoar a distribuição e 
a apresentação estétlaI dos 
livros. Quer manter, Deste 
sentido, Integração perfeilll 
com a Imprensa Universi~­
ria, e conlllr com partlciJIII­
ção de toda comunidllde. 
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039 UM barco que não fica a deriva. Jornal Universitário. Florianópolis, 30 set. 
de 1991 , p. 4. 

Um barco que não fica à deriva 

Tudo começou em dezembro 
de 1980, quando uma Portana 
do Reitor decidiu criar uma 
editora que tives~e por obJetiVO 
resgatar documentO) antigos e 
de~obnr novO) valore em to­
da as áreas do saber, publican­
do texto> de alto cu<to e retor­
no lento Surge a Im a Editora 
da UF C, que.6 começa a fun­
CIonar efetivamente em maio 
de 1981, sendo dIrigida att jU­
lho de 1983 pelo profe 'ar Nilo 
Lmhare, a partlI daf, quem as­
sume o comando da nau fOI Sa­
Iw Miguel, jornall". e escritor 
que consegue transrormar a 
Editora numa das pouca esta­
taIS do ramo que passa a dar 
lucro, a ponto de ajudar na ree­
qUlpação da grtlica da Umvtl­
sldade (V e ja quadro abatxo) 

Em 1990, a Uruão BraSllelIa 
de Escntores (UBE) concede 
à UFSC a medalha "Peregnno 
Júruor", atnbufda a pessoas ou 
enttdade. que tenham pre.tado 
serviços a hteratura, em função 
do. trabalho. de envolVIdo 
pela Editora Salim Miguel 
também recebe da me ma enti­
dade o tf'ulo "Personalidade 
Cultural" Entretanto, após OI­
to ano. frente a Editora, ele re­
quere sua aposentadona ale­
gando um retomo à ua obra 
hterária e ao jornah mo cultu· 
ral "Sangue novo empre t 
muito bom" • diZ ao juç;tlflcar 
• sua Ine'perada <afda O ""n­
gue novo , ne te caso. não ~ 
táo novo a sIm nos eu~ 20 ano 
d.dlcado> à poe 13 • a defe" 
da cultu" 

"Navegar ~ preCIso", \()bre~ 
tudo quando o oceano t feito 
de pen amentos em forma de 
palavns traduZIdas em alguma 
folha de papel. E faz dez anos 
que I Editora da Uruversldade 
Federal de SaDta Catanna vem 
cumpnndo a função de transa­
tlântico que, viaja por mares 
revoltos, sem ficar à denva. A 
carga nem sempre t leve: uma 
eclttica bagagem cultural. Os 
ventos nem sempre são ravor'­
veis: recessão econ6mJca. mUI~ 
la e t.gnação e pouca dedica­
ção por parte do governo á cul­
tura 

este. dez anos foram 350 
títulos pubhcado , um novo 
prtdlo que ficará pronto em ou­
tubro e um desempenho que",· 
lá entre a cem melhores edno­
ras do Páll, 'Cnda que destas, 
apena três penencem a uni­
versidades e \Ó uma t federaL 
ela própna 

Na tpoca em que Sahm a u­
mlU, a Editora trabalhava -om 
duas hnhas de publocaçio a St­
ne Didática e a Geral HOJe, 
altm destas há o Caderno de 
Cultura, coleção "Ipsls Lme­
n " e são prodUZidos os tltulos 
naClonOlS e dlstnbufdos os tftu­
los mtemaclonats da Coleção 
ArqUIVO, que t um projeto da 
Unesco Há, também, a Cole­
ção P3Ideuma, que traduz 
obras clássicas publicada. em 
edição bllfnglle, e revI tas se­
memalS que abrangem v'nas 
áreas da l}nlversldade 
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040 LOTH , Moacir. Há 25 anos fazendo livros e homens . Leitura & Prazer. 
Florianópolis: Ed . Da UFSC, n.13 , p. 8-9, out./nov . 2006 . 

-_ .. -
Editora da Universi­

dade Federal de San­
ta Catarina foi criada 
em dezembro de 1980 
como um projeto es­
sencialmente cultural. 
Fiel a esta definição, 
e funcionando desde 

maio de 1981 , não corre atrás de lucros. 
O único lucro que busca é a socialização 
do saber através da democratização do 
acesso ao livro e à leitura. Cada livro cum­
pre uma função social, que é a de pr 
ver a transformação da 
tora lança 
publicar 

Geral, a Série Didática, a Série Enferma­
gem, A Série Ética, Política e Violência, a 
Coleção Tra(duz)ir, a Coleção Ipsis 
Litteris, a Coleção Paideuma, a Coleção 
Memória Literária de Santa a 
Coleção Rebento, Série 
Ethica, Literatura em 

além de C::l,n",~ 

a orientação da Associação de 
Editoras Universitárias (ABEU), está sl_ 
aproximando, na busca de fortalecimen­
to político, dos professores e das 
tecas. Ao mesmo tempo em 
da promoção da 
vos autores e 

que vem a*lIIindt 
a iniciativa nm,,,l'Illl 

Indapendent e da influência d2 
Internet. a EdUFSC continua acreditand 
no livro de papel e no papel da leitura! 

PRCE 
"A 

tado na UFSC nos últimos 25 anos. Ela é 
a síntese do que aqui se pensa e se faz. 
Por isso, nenhum obstáculo impediria a 
lUa consolidação, o seu crescimento e a 
destacada posição, entre suas congêne­
.. , conquistada a partir do trabalho in­
eIIIln~lvel de todos os que ajudaram a 

A primeira resenha não se esquece 

• As tentativas iniciais de expIDlWjá·J do 
carvão catarinense datam do lIn'Ipo do 
Império. Foi o Visconde de s.t.cena o 
p!Jmeiro a lançar-se nesse empnI8ndi­
mento, amparado por concesllo do g0-
verno imperial em 1861 . Dadu. diflCUl­
dades. entre elas a de tranISPC.~#~ 
forçoe de Barbacena se f~. 
do-o a associar-se à firma La~ & IlmlIoL 
do Rio de Janeiro. Daí pal'J diante .... 
empresa. um grupo econOmIoo com 
~ espaIhedoB por grancll 

• 
_ lNOI'de 
"'111 d8 UFSC) 
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041 BOAS mãos. O Estado, 15 de junho de 1983. Informação geral. 

042 NA reitoria. O Estado, 19 de jun. de 1983 

Flonan6poll • . quart.'etra. 15 de junho de 1983 - Ano 119 - H.o 2O..tIO o Edlçio de hoje : 21 ",gln .. o Cr' 180,00 

íNFORMAÇÃO GERAL. I 
L..-.-.-- __ -

BOAS MAos 
A direçjo .lI«Uliw. cLJ Editor. cLJ 

Unh ..... fed ..... d. 5.1IIIt. C ... 
riM c ... ti .... _ boo1llm.llOlo s.i JoIo 
linlNres, qu. -.um. outro c_p; 
I!ftlr.o jorn ..... acritor SMm Mio 
.. eI . 

Wim o1IIIUm •• lI0II. funç6ft ... 
11 h.lr. di! hojI!, I!m • .., u ... iz_-H 
no I_M.do l.iIor &_i "~. 

JORNAL O ESTADO DI A 19/06/ 83 

N. Reitoria 
Em oIro pteSidido "./0 Rei!o, Ema~ 
BoI,.er, assumiu OCoI'S0 de direto, exe; 
'cutiwo Ih Editorol Ih Un;~s.dade Fe­
derol' de Sol",.. C .. i~, o jomoll.SliJ 
Sllim MipII!I. 

-~~ 
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043 ESCRITOR vai dirig ir editora. A Notícia, Joinville, 16 de jun. de 1983. 

Joinville. quinta-feira. 16 de jun.'1o de 1983 
L-__________ -------

Escritor vai dirigir editora 
PLOIUANOPOUS - o jonIalWIa e .:Mar Se­

lim lllpeIlUlUllllu onlem de mUlbi 0.,.,..0 de di· 
_ da RdllGn da UlIlvenldade Federal de Sall 
tal8rlDa, _ .to preeldldo pelo reitor Eralnl 
Bayer e que contou com • partlcl.-çAo de ., .,.. 
_ •• Ire .utor1dadee. _rito ..... prof_reI e 
loraaIlIta. 

O praI_ ErnAIIl aa,.,- Ienlbrou que • edl· 
... J6 • um emprealdlmento COIICretlrado. con· 
t.Ido lIDJe com mal. de 30 Iltua publlcadol. Enf.· 
U- o tralIaIlID realizado pelo diretor Joio Nilo LI· 
.......... rue de Implantaçio. que ..... u mlllll 
....... 1IC"o e apolo". e ....... tou que. deelpaçto 
de Salim 11 ..... 1 deve ler IIIlerpretad. como • cer· 
_ de que • editor. ler' o .uc_ que I' marcou 
_ prtmeIroa ... _". O prot_r Joio Nilo 
u.r.. que uaumlu um c:aJ'IO de dlNCio DO 
...... olIaenou que .em o .polo do c:onaelbo edl· 
...... o modelo de pn!IIClamento Implementado 
.. pr6.4tntor Silvio CoeIlID. de pelqul .. e .... 
111' r. · Imp\aDtIIC"o da editora lerl •• Ido 
I11III111 llIcll . 

Em .... pal.v .... o pro'_r Silvio Coe-
.... tIIMe ...... editora é lIDle um Illllrumento de 
que dIIp6e • Ualvenldlde par. mOltrar ..... po­
... ·1 ..... e produçjo. Acreac:entou que enlre OI 
.,... ...aI18dOI que • UFSC oIMeve la 111_ 
____ de rea\laaçtu Ie l1li:1111 • editora. 

Sa\1JD ........ reiterou .... dlapoalçJo de maD· _ ....... __ ..... pr .. _ . 0IIaerYau. 

contudo. que buli _ter o .tua1 ritmo de ~. 
mento d. edIlGn. Im~tado pelo dI_ J .... 
Nilo CoelllD. para obter ... ltadOI Ilplftcltn.. 

Criada em 1.1. MDdo CGIIIO _ prt ...... 11. 
tuIo uma obra de pro ...... 0Dd1na P . ... . 
"Henrique Lqea e o delenvolYlmalll lllkac.rt. 
-" •• Editora da UFSC I' conll com .... de 
30 IIvroa publlcldoo. o p\aDo .... _'e _ ...... 30 
IIOYOI IlIIÇUIlenlol . 

SAo enaaIoI. _hIdOI. _. pr.a e ....... 
alIranpndo um IIIIlveno bulUte amplo de pndu-
çtu llltelectual de Sanll taWlna. R li .... _ 
mento • maioria dOI dlUlol • da cam ........ II1II • 
.... 116rIa. "to ......... nca que • edIlGn'" a­
tei. alIerta , comlllllàde em ...... Tuto lIIIm 
que I' 'oram publlcIdoo volum_ de c .... de 
Raul Caldal FUlID (Delirante Deelerro) • Fl6vto 
JOIé CardoIO (Atua do Ponte). E liliiii ... dtuiol 
acabam de _ aprvvIdoo .... DllbltcllC"o _te 
_ : LlDdarmar. RolIIIIICe de 0Utck. "'limar SMII • 
llaal"lI do Concuno Cruz e Souaa. e Eall .... ta. 
IIrlna. leleç61 de COIIIoI de .u_ c...-.-. 

Também na '"" de publtcllC"o de per\ÔdJcoa • 
• Editor. da unc vem marcando .... \11-..".. 
CIIIco rev"l8I eaIAo clrcu\udo cam reauIarIdade 
IlOl campal dai clhclu bUIIWIIII. clfGc".oa da f 
MÚde. Ut •• tur. em I ..... I ....... _hIdOI JurIdI • 
coa. paI'- .UIerlIIIn 1IraalIelra. D8.ta 6IUma • 
lIIu - ....,. '1t ...-taJ lIIIIre OI ,. _ da 
s-... de Arte , ... A "'tora IuDcIoaa DO 
........ de .......... c-.J • .., "C8mpuI" 
U ............ 
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044 SAUM Miguel assum e Editora da UFSC e fala no seu crescimento. O 
Estado , 16 de lun , de 1983, 

045 MENESES, Cacau , Galinha da casa 

• 

Flonan6polos. qUlnlll-felr •. 111 de Junho de 1983 - Ano 89 - N° 20.821 - Edlçlo de hOJ8 : 30 P6ginal - Cri 

~alim Miguel assume Editora da 

iJFSC e Cala no seu crescimento 

----, 

o Rellor (d" .1 de5tacou o trabalho reah/ado at~ aqUi na Editora . 
" ., 

o )CXD&ÜSla e escritor Salim MipeI.,.. 
sumiu ..,Iem de manhã o CIU'JIO de Diretor 
da Editan da Ul\lvenid.de FedenI de 
.Santa Calanna, em aIO presidido pelo 
: RCltor !mani Sayer e que contou com a 
·partlcipação de 80 pessoas, entre autori­
:dades, escritores, proCesSO<eS e.;on..li .. 
.tas . 

O proCes_ Emani Sayer lembrou que 
.a Editora }4 ' é um empreendi· 
mento concretizado q'Je .p 
'conta hoje com mllis de 30 ti­
'lulo'i publicados. Enfatizou o tra· 
'balho realizMdo pelo Direlur Joio Nilo 
Linhares "na fase de imph",taçMo que 

,exigiu muita dedicação e apoio" e ressaJ­
'Iou que'" desiptação de Satim MipeI 
'deve ser intapretada como • certeza de 
.que a Editra !Cri o sucesso que j6 man:ou 
:seus pri mei ros dor. "'1""". 

O proCes_ Joio Nilo Linhares, que 
... sumiu um CIU'JIO de direçio 110 (namps, 
observou que sem o opoio do ConoeIbo 
J!ditorial e o modelo de JIOftIICiamFnIO 
Implemenlado pelo Prô-Reilor SRvio 
toelho, de Pesqwsa e ~, • 
jrr.plantaçio da Editori. teria sido muito 
<111lcil . Em nipidas palavras. o proCes .... 

:S~vio Coelho disse que a Editan ~ hoje 
'~m InStru_ de que di'" a Univ ... -
.idade para mostrar a suo pocencialldadc 

e prodl.Ção . Acrescenlou Q.ue entre 05 
orando< ... ull.~ que a UFSC obteve 

DOS 1lItin-. _ em *'- de ..... oçAo 
se indui a EdiIonl. 

Salim MipeI ..,..... O c:oovitc do 
Reitor e rei_ .... di" I; LI de 
mauler a Edilora em _ ............... 
..... 10. Obs«vou, contudo, que bula 
_ o aw.I ritmo de c:rescimeolO da 
Editan, implesMntado pelo Diretor Joio 
Nilo Coelho, ...... obter .--.Jt.adoo sipi­
ficativ05 . 

Criada em 1911, tcodo _ primoiro 11-
tulo uma obra da proC_ 0ndiDa P. Boo'" intilll ..... ~ a.- • o 
o-a .. ~ Sul c..n-o', a 
Editan da U FSC j6 c:oota com mais de 30 
livros puhlicadoo • O plano para .. te IUIO 
prevê 30 novo> luçamentm. 

São ensaios, eIIlMb., teses, prosa e 
J>OCSia\~um universo",...,te 
amplo da ~ inlelec:w.I de Santa 
oQariDa. E .. "" o _alllliaria dao 
tItukIo ~ da llOIIUIIidode ....... "'ia, ..... 
nio sipiI'ic:a que a I!dJtan '*' ... 
aberta • comuaidade em ...... TanlO 
asoill ..... 'j6fonmp""icadoe volumes de 
cr60icM de bul c.Idu 1""" (D" 
o..no) e ""via 10M c.rdozo ("­
do P_). E IIIIIÍI dois lltuIoo ......... de 
_ apnn ........... pu"'icoçfo este ano: 
Uadoo_, romance de Quido WiI_ 
S,,"i, finalilta do Coocurso Cruz e 
Sousa, e ....... c..ru., seIeçio de 
contos de autores catari ......... 

J ~ ! 
Galinha na mes4 

o --.il ... Salim Mi.,eI foi home ... 0lIl"" por 
aIIi.,. cem um~ pJinh~ ., malhO .,.110 l«Yid~ no 
.!moço do Pelll Lanches, em pleou"~ r ...... IeI. Est. 
Villl1 pres .... les: P.,1o Outr~, Dkio Iortolluzzi. 1.,1 
Calda filho, Edio Mello ~ o u""-ec~d .. Iand .. "_ Júlio 
C.pes estav~ no Iwt, m .. s njo M!I'Itou ~ ma .. _ 

O home .... 8~atlo • .,miu onlBn o posto d~diretcr da 
Edilor~ d~ UfSC, em ..... idade "' .. liz ...... peI ......... , 
muito concorrid~ ~ prestiBiatla. Homefllllllll lu'" por 
SinM: é o tipo do c.~ certo, no lu...., certo_ 
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046 EDITORA da UniversIdade Federal tem novo diretor. Jornal de Santa 
Catarina. 17 de lun. de 1983. 

CATARINA. SEXTA.FElRA.17 DE JUNHO DE 1113 

Editora da Universidade 
Federal tem novo diretor 

o Jornalista 8 escritor Salim MI· 
guel é o novo diretor da Editora da 
Universidade Federal da Santa Cata· 
rlna. Ele foi empossado no carg9 pelo 
reitor Ernanl BaY'er em ato que con· 
tou com a partlclpaçlo de autor ida· 
das. 88orltores. professores e jorna· 
lIatas. 

O professor Ernanl Bayer lembrou 
que a editora jé 6 um empreendlmen· 
to concretizado que j' conta hoje 
com mais de 30 tltulos publicados. 
Enfatizou o trabalho realizado pelo 
diretor Joio Nilo Unhares "na lase 
de Implantaçlo. que exigiu multa de· 
dlcaçlo e apolo" e ressaltou que a 
designaçlo de Salim Miguel deve ser 
Interpretada como a certeza de que a 
edllora teré o sucesso quej' marcou 
seus primeiros dois anos". 

O professor Joio Nilo Linhares. 
que assumiu um cargo de direçlo no 
INAMPS. observou que sem o apolo 
do Con .. lho Editorial. o modelo de 
ger.nclamento ' Implemenlando pelo 
prór.ltor Silvio Coelho. da Pesquisa 11 
Pós-Graduaçlo. • Implanlaçlo da 
edllorla teria sido multo dlflcll. Em 
répldãs palavras. o professor Silvio 
Coelho disse que a edllora 6 hoje um 
Inatrumenlo da que dlsp6e a unlversl· 
dade para moslrar a sua potenclall· 
dade e produçlo. Acreacentou qua 
enlre oa grandes resultados que a 
UFSC obteve nos últimos anos em 
lermos de raallzaçlo se Inclui a edl· 
lora. 

Salim Miguel agradeceu o convite 
do rallor a r.lttlfou sua dlsposlçlo de 
manttlf a editora em acenluado pro­
gr_o. Ob88fVOU. contudo. qu .. bas· 
la manlero alual ritmo de cr.aclman· 

lO da editora. Implementado pelo di· 
retor Joio Nilo. para obter re.ultados 
significativos. 

Criada em 1981 . lendo seu primei· 
ro tllulo urna obra da professora On· 
di na P. Bossle Intllulada " H ...... 
Lage • o De .. n"..."l_to Sul Cata­
rln.n ..... a edolora da UFSC jé conla 
com mais de 30 livros publicados e ,o 
plano para eSle ano prev6 30 novos 
lançamenlos. 

SAo ansalos, esludos. leseI. pro­
sa e poeelas abrangendo um unlver· 
so baslanle amplo da produçlo Inl. 
leclual de Sanla Calarlna. E se at. o 
momenlo a maioria dos tllulos 6 da 
comunidade unlversllárla, Islo nAo 
significa que a editora nlo eSleja 
aberta à comunidade em geral. Tanlo 
assim que la foram pUblicadOS volu· 
mes de crOnicas de Raul Caldas Filho 
(Dellrant. De.I.rro) e FlAvio J0s6 
Cardozo (Âgua do Pot.). E mais dois 
tllulos acabam de ser aprovados pa· 
ra publlcaçlo esle ano. Undamar. ro­
mance de Guldo Wllmar Sassl. fina· 
IIsla do Concurso Cruz e Sousa. e b 
ta Mar Calarlna, seleçlo de conlos 
de aulores catarlnenses. 

Também na irea de publlcaçlo 
de periódicos a editora da UFSC v.m 
marcando sua presença. Cinco revll' 
las eslilo circulando com raoularlda· 
de nos campos das CI6nclas Huma· 
nas, Ciências da Saúde. Llteralura 
em Ungua Inglesa. Estudos Jurldlcol 
e Polltlcos. Llteralura Brasileira. Des· 
la última. saiu uma publlcaçlo espe­
cial sobre os 50 anos da Semana de 
Art .. Moderna. A edllora funciona no 
andar lérreo da Blblloleca Cenlral. no 
campus universltArlo. 

IXEIIPlAR: 01100 
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047 SAUM Miguel assume a Editora da UFSC. A Gazeta, 19 dejunhO de 1983. 

• 

Callado 

F1o:;anópOlis Domingo, 19 de J unho de 1983 A. 'O XLIX NúMERO 12 498 

Salim ~1iguel assume 
a Editora da UFSC 

o Jornalista e escritor Salim Mi· 
llUel assumiu dia 17 o cargo 
de Diretor da Editor:l da Universlda­
de Federal de Santa atalina, em ato 
presidido pelo Reitor Emani Bayer e 
que eontou com a participação de 80 
pessoas, entre autoridades, escritores, 
profesEores e Jornalistas. 

O professor E·rnanl Bayer lembrou 
que a Editora Já é um empreendimen­
to concretizado que JI'!. conta hoje com 
mais de 30 títulos publicados. Enfa· 
tlzou o trabalho realizado pela Diretor 
Jolo NU:, Linhare~ "na fase de imo 
plantação <11Je rx1!'tu muita ded'co.­
ção e apoio· e ress3.ltou qu~ a declgna· 
ção de S- lIm Miguel deve ser interpre· 
tada como a certeza de que a Edito­
ra terá o suceS30 aue já marcou seus 
primeiros dois mos". 

o professor J"ão Nilo Unhares, 
que assumiu um cargo de direção no 
lnamps. ob~ervOl: que sem o apoio do 
Olnse\ho Editoria e o mcx'210 de ge· 
renclamento inlplemenlado peJo, Pró­
Reitor Silvio Coelho de pesquisa e 
pós-Graluaçãa, ~ !mplantaç10 da Edi· 
tora teria sido muito dificii Em rá­
pidas oalavras, o professor Sílvio Coe· 
lho di,se que a Etiitora é hoje um ins­
trumento de que dispõe a Universlda· 
de para mostrar a sua potencialidade 
e produção . Acre·centou q le entre os 
"'r'ndes resultados que a UFSC obte­
"f' r"'S últimos anos em termos de rea· 
!i:-"r'O ~t! inrlui a Editora. 

qalinl Miguel agradeceu o convite 
1" Reitor e lelterou sua disposição de. 
.., • .,ter a Editora em acentuado pro· 
-r - o . Observou. contudo, que bL!ta 
manter o atual ritmo de crescimento 

da Edltorl , implementada pelo Diretor 
.João Nilo Coelh.), para obler resulta· 
dos Significativo. 

Criada em 1981, lendo seu primei­
ro Utulo uma obra da professora On· 
dina P. Bossle Intitulada "Henrique 
Lages e o DesenvolvlmellD&o ISal Ca­
tarlnense", a Edltora da UFSC á oon­
tl com mais de 30 livros publicados e 
o plano para este ano prevê 30 novos 
lan~amentos . 

São ensaios estudos, teses, prosa 
e poesias abrane:endo um universo bas· 
tante amplo da produçã~ inte~tual 
de Santa Catarln". E se aUl o mo­
mento a maio"la dos títulos é da co­
munVad.p. univelEitllria, Isto não slgnl· 
floa '1". a Edil~ra não esteja aberta 11 
(,GTT\tmirlacte em geral. Tanto assim 
aue já [o·-m publicados volumes de 
crônl"as de Raul Caldas Filho (Dell"-D­
te D~Sterro) e Flávio José Cardozo 
1.4~~ do Ponte) E mais dois tltulos 
a~a"am fie ser aprovados para publi­
c;;o p t~ 1\no: Lindamar, romance de 
G lido Wllmar lO:"!, finalista do Con­
em-o ruz e SOus,," e Este Mar Catarina, 
se'ed\o de contos de autores catar!· 
nenc;e'3 . 

Tamhém na area de publica<:ão de 
perlódlc~ a Editora da UF 'C vem 
marcando stla ):r~<tnça_ Cinco Revls­
t s estão circu1açã~ com regularidade 
nos campos das Ciêncla< Humanas, 
Ciências da Saúde, Literatura em Lln­
gua Inglesa. Estudos Jurídl~os e Pol;· 
ticos. Llleratura Bra<lIelra Desta 
última, \,alu uma publk'3Çáo e6peclal 
sobre os 50 anos da Semana de Arte 
Moderna A EJitora funciona no an­
dar Ulrreo da Biblioteca central , no 
Campus Universitário . 
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048 S"AU,.M M'''9uel ~ssume a Editora da UFSC, Correio do Sudeste Criclúm e 
, e de I\In. de 1983. ' , 

CRICIOMA, 17, 18 e 19 DE JUNHO 

lAUdo 
SALIM MIGUEL ASSUME 

A EDITORA DA UFSC 

o professor Ernani Bayer lem - Criada em 1981, tendo seu prime! 
brou que a Editora já é um em - ro titulo uma obra da professo­
preendimento concretizado que ra Ondina P. Bossle intitulada 
já conta hoje com mais de 30 ti "Henrique Lages e o Desenvolvi­
tulos publicados, Enfatizou o mento Sul Catarinense", a Edito 
trabalho realizado pelo Diretor ra da UFSC já conta com mais d; 
João Nilo Linhares "na fase de 30 livros publicados e o plano' 
implantação que exigiu muita de para este ano prevê 30 novos 
di ão e apoio" e ressaltou 'lançamentos. 
qu a designação de Sali~ Mi - são ensaios~ estudos, ~eses, pro 
guel deve ser interpretada como sa e poesias abrangendo um uni­
~ certeza de que a Editora terá verso bastante amplo da produ -
o sucesso que já marcou seus I ção intelectual de Santa Catari 
primeiros dois anos". 
O professor João Nilo Linh 
que assumiu um cargo de di 

es, -çao 
no Inamps·, observou que sem o 
apoio do Conselho Ed~torial e 6 
modelo de gerenciamento imple-­
mentado pelo Pro-Reitor Silvio' 
Coelho, de Pesquisa e Pós-Gra­
duação, a implantação da Edito 
ria teria sido muito difícil.­
Em rápidas palavras, o profes­
sor Silvio Coelho disse que a 
Editora é hoje um instrumento' 
de que dispõe a Universidade ' 
para mostrar a ~ua potenciali­
dade e produção. Acrescentou ' 
que entre os grandes resulta­
dos que a UFSC obteve nos últl 
mos anos em termos de realiza­
çao se inclui a Editora. 

Salim Miguel agradeceu o convi 
te do Reitor e reiterou sua ' 
disposição de manter a Editora 
em acentuado progresso. Obser­
vou. contudo. que b .. ta manter 
o at~al ritmo de crescimento ' 
da Editora, implementado pelo' 
Diretor João Nilo Coelho, para 
obter resultados significati 
vos. 

na. E se até o momento a maio -
ria dos titulos é da comunidade 
universitária, isto não signif! 
ca que a Editora não esteja ' 
aber.ta à comunidade em geral. 
Tanto assim que já foram publi­
cados volumes de crônicas de 
Raul Caldas Filhoo (Delirante ' 
Desterro) e Flávio José Cardozo 
(Água da Ponte). E mais dois ti 
:ulos acabam de ser aprovados ' 
para publicação este ano: Lind~ 
mar, romance de Guido Wi~mar 
5as&i, finalista do Concurso 
Cruz e Sousa, e Este Mar Catar! 
na, seleção de contos de auto -
res catarinenses. 
Também na área de publicação de 
periódiCOS da UFSC vem marcando 
sua presença. Cinco Revistas e! 
tão circulando com regularidade 
nos campos da Ciências Humanas, 

"' . Ciencias da Saude, Lit ura I 

Ju-em Lingua Ingl~sa, Ea'~~. 
rldicos e Polltico8. ~.,,~~~. 
Braelleira. De.ta últ1 
uma publicação especial 
os 50 anos de Semana de Art. 
*derna. A Editora funciona no 
andar térreo da Biblioteca Cen­
tr~l. no campus universitário. 

'. 
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